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"A VERDADE
As classes conservadoras do «osso Estado, de certo loWo a esta

parte, vem pleiteando junto ao governo uma série dc medidas „ue
bem de perto lhes dizem respeito. Nesse sentido, varias têm sido as
reuniões por ellas realizadas na Associação Commereial c
das as discussões alli surgidas, reforentemente
ns levaram a tomar essa attiludc.

Já tivemos occasião dc commentar o casn, quando das primei-
ras vezes que aquella entidade da classe manifestou-se, no sentido
de que o governo attendesse aos reclamos dos seus assobiados. Ver-
sava a celeuma sobro a incidência dc impostos estadoaes b munici-
pães, alem dc certo arbítrio na sua taxação, por parle dos Cuncoio-
narios encarregados desse serviço.

Razões dc sobejo têm os commcrciantcs e os industriaes para-
nacnses para reclamar os meios que fossem babeis pura derimlr os-
inconvenientes que pudessem surgir desses factos por elles aponta
dos como altamente prcjudlclaos aos seus Interesses. Mas também
é verdade que o governo se promptificou em attender esse direito
que, evidentemente, assiste ás rcfciidas classes dc reclamar contra
taes factos, — organizando uma commissão destinada a receber as
queixas, estudar os seus fundamentos dc facto c dc direito, opinan-
do junto do sr. secretario da Fazenda, que resolveria cm ullim»
instância.

Desta forma, seriam attendidos os interesses do Estado, parallé-lamente aos interesses daquellas classes; c um órgão especial es-
taria em funeção permanente, resolvendo todas as pendências quesobreviessem entre aqucllas o este. E a questão está neste pé' as
demarehes continuam num ambiente dc absoluta cordialidade 

'e«-

tre os representantes da Associação Commereial c o sr. governador
Manoel Ribas.

Ninguém mais ao par das necessidades das classes conservado-
ras do que o sr. governador do Estado; ninguém melhor do que elle
para pôr (ermo ás penitencias suscitadas; ninguém mais do que o
chefe do Poder Executivo para saber do que precisam aqucllas - do
imprescindível para a vida do Paraná,

E disso Iodos estão capacitados, os que agem dc bõa-fc; os qu;oollocam os interesses da collcctividade acima dos pessoaes; os que
reconhecem dc quanto sacrifício necessita a nossa terra, para re-
conquistar o posto de destaque a que tem incontestável direito.

* * Sf.

Pastaria que lançássemos um ligeiro golpe dc vista ictrospcctN
vo para o doloroso panorama do Estado, ainda não dc ba muito. —
para que nos admirasscnms dos prodígios que se operaram na arlmi-
nislração publica.

Desolador por certo era esse quadro que refleelia, nas eambian-
tM das suas cores vivas c fortes, a desolação, generalizada, que se
havia apoderado de tudo e dc todos.

Arruinadas as suas finanças, as suas riquezas; desmoralizado osen credito c o seu próprio governo, a situação do Paraná era affli-
ctiva e tlescspcradora, mesmo. Ninguém atinava por um meio capaz
de rcerguel-o do trcmedal cm que o afundaram administrações in-
escrupulosas.

Fazia-se mister a realização de um milagre para que nossa
terra se rehabilüassc econômica, financeira, administrativamente.
O tunecionalismo publico debatia-se numa verdadeira miséria, com
os seus vencimentos atrasados cerca dc nove mezes. As promisso-
rias emittidas pelo governo valiam menos que bilhetes de loteria
provinciana. Apólices c honus não tinham cotação.

* * *
Foi nesta situação que o sr. Manoel Ribas veio dirigir nossa

tttfra; estávamos em verdadeira bancarrota. Imprimindo uma dire-
ctriz. segura, á sua administração; dirigindo o.s negócios públicos
com desassonibrado dcsíemor, conseguiu regularizar a vida do
Estado.

Mandou que fossem "honradas" aqucllas assignaturas cm PRO-
MISSOKIAS emillitlas por valor múltiplo do real da divida e, sõ-
mente com estas, a divida ascendeu a cerca dc !)0.000:O0OS000.

Essa operação c outras que se fizeram para o pagamento dc di-
ridas verdadeiramente extravagantes, como as do Syndicalo da
Madeira: dos bancos Ultramarino c do Brasil, demandavam de rc-
cursos pecuniários que só podiam ser obtidos, paulatinamente, com
o sòérguimento das Torças vivas do Estado. E veio a rcacção.aquelle
marasmo: c veio o progresso c o bem estar das classes produetoras,
ao lado das grandes realizações que o actual governo levou a cffcit-..

* * *
Si, pois, as classes conservadoras têm suas razões de reclamar

medidas que normalizem sua vida, não devem ellas esquecer que
as suas contribuições ahi estão applieadas no beneficio dcllas c ua
collcctividade, no porto de Paranaguá; cm numerosas pontes c es-
tradas; em edifícios públicos: c no resgate dc dividas que outros
fizeram.
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O SR. JOSÉ AMÉRICO COMPARECERA A GRANDE REUNIÃO POLÍTICA DE BELI O nnRTTYivrr1
VERNADOR MINEIRO E O PRESIDENTE DA REPUBLICA A "FOLHA DA MANHÃ-'D 17^ OI^TníÍAnf KSS2 ° ,NC1,,fflTii É^TRE O GOJORNAL CEARENSE PEDE AOS INTEGRALISTAS QUE NÃO SE DEIXEM INFLUEíSSuS O SSP^*ÃÒS UMCRISE NO GOVERNO BANDEIRANTE ____ S1° PC) SR- JEOVÁ!» MOTTA

RIO, 0 (A. B.) — O sr. José Ame- I PARTICIPARÃO DO CONGRESSO
rico de Almeida seguirá no dia 20 DO P. S. D. CEARENSE
do corrente para Bello Horizonte,
onde, a eòriyílo do governador Be-
i édictò Valladares, assistirá á gran-
dc convenção dos representantes
politicos dos municípios mineiros,
convocada pelo chefe do governo
dc Minas, e na qual será tratada
a fundação do novo partido mon-
tanliez.

Esse partido congregará todo-^ os
elementos quo actúalmèhté apoiam
o sr. Benedicto Valladares e des-
envolverá intensa propaganda ein
lodo o Estado em favor da çamii-
natura do sr. José Américo de Al-

11 meida.
A CONVENÇÃO DO P. R. Aí.
BELLO HORIZONTE, U (A. £!.)

— Está quasi terminada a órgani-
zação da convenção que O Pa ilido
Republicano Mineiro va; realizar
por estes dias. Estão chocando dia-
riamente telogrammas dirigidos á
Commissão Directora do partido,
indicando os delegados munlclpaòs.

Em todos os municípios do Esta-
do proeede-se actualmente á esco-
lha do? delegados para o referido
congresso, no qual será homologada
a candidatura do sr. Armando dc
Salles Oliveira.

O congresso do P. R. M. será
presidido 

'pelo 
sr. Arthur Eernar-

des."NAO SE DEIXEM INFLUENCIAR"
FORTALEZA. 9 (A. B.> — A ri-

cunòiã do deputado Jeovah MoU'l,
repercutiu de maneira favorav, 1
nos círculos politicos daqui. O ai-
ludido deputado era o orientador,
aqui. do jornal integralista "A Ra-
zão".

O referido jornal, na sua ed.çfu)
de hoje, publica uma proclanv.icãu
convidando os correligionários ,-,
não se deixarem influenciar poln
attitude do sr. Jeovah Motla.

FORTALEZA, !) (A. B.) — Es-
tão sendo esperados aqui, no pio-
ximo dia 13, o.s srs, Moraes Andrft-
dc, Arthur Bernardes Filho e Raul
Bittencourt, que representarão, ••-s-
pedi vãmente, o Partido Consíltú-
eionalista; o Partido Republicano
Mineiro e o Partido Republicano
Liberal doR io Grande do Sul no
congresso do Partido Social Or-
mocratico do Ceará, que se remi-
rá no dia lã do corrente.
QCE A CAMPANHA SE DES-

ENVOLVA COM ELEGÂNCIA
E COMMEDIMENTO

S. PAULO, D (A. B.) —O r-e
S. PAULO, 9 (A. B.) — Sob o

titulo "Urna rttlitude sympathica",
escreve a "Folha da Manhã" o se-
kuinte:"A maior amargura dos paulistas
em 32, não foi a derrota; foi o iso-
lamento em que nos encontramos.
Não lutamos por interesse regío-
nahcjueriamos a Constituição para
todo o Brasil. Entretanto, ficamos
sós. E por lermos ficado sós, alli-
da hoje sangram as feridas que O
tempo não mais po lera cicatrizar.

Desta vC/1., déánte da suecessão
presidencial, r.ossp desejo era que
houvesse campo para que o càndi-
clato paulista fosse dançado por S,
Paulo.

Felizmente, as .cojsni tomam m-
mos diversos da situação dominem-
le. O sr. Armando dc Salles não
conta senão com o Rio Grande do
Sul; mas na capital da Republica
o em todos os Estados os núcleos
eleitoraes adoplam sua eandidatu-
ra, que assim dão uma demonstra-
ção de sympathias; por este ou
aquelle motivo,-ao nome paulista.

Resta completar,..-a'-"obra. Que se
não estabeleçam choques regiona-

ella se desenvolva com elegância ecommedimenlo, para que, ao cabo,
vencedores e vencido.; possam aper-
tar mutuamente as mãos, com dig-
nidade, depois cie haverem inaugu-
rado no Brasil procesos politicos
que o nosso retardamento cultural
anteriormente não poude conhe-
cer."
IUOCARAM IDÉIAS GEKAES SO-
BRE TODOS OS ASSÜMPTOS...

RIO, 9 (A. B.) — A propósito da
reunião havida hontem, entre o
presidente Getulio Vargas e algum
proceres cariocas, no Palácio do
Cattete, a reportagem procurou ou- I
vir alguns politicos que nella toma- j
ram parte.

Primeiro, foi abordado o sr. Ama- I
ral Peixoto, o qual declarou que não |houve propriamente conferência po-
lilica, mas apenas uma palestra em
que foram trocadas idéias sobre as-
sumptos geraes. Fallou-se em díver-
sos assumptos — disse o deputado
carioca — taes como o Tribunal de
Contas, reformas na politica o na
administração, sem pariicularisa-
ção, porem, dc nomes e factos.

Insistindo o repórter sobre o caso
da .substituição do interventor, o sr.
Amaral Peixoto declarou que tal as-
sumpto não foi abordado na pales-
tra do Cattete.

Em seguida foi abordado o sr.
Salles Filho, que disse que o sr. Ge-
túlio Vargas esclareceu aos politicos
do Districto Federal sobre problc-
mas geraes da politica nacional, pe-
dindo os pontos de vista dos mes-
mos.

INCIDENTE ENCERRADO
RIO, 9 (A. B.) _ Sabe-se que adivergência politica ha dias verifi-

cada entre o governador Benediclo
Valladares e o sr. Getulio Vargas,
foi motivada pela nomeação de uminspector de ensino.

O sr. Getulio Vargas assignara umdecreto nomeando o sr. Lindolpho
Gomes, conhecido philologo e nisto-
riador para o cargo de inspector fe-
deral do ensino em Juiz de Fora,
nomeação essa que desagradou o sr.'Valladares. porquanto o nomeado í
seu adversário politico naquclla ci-
dade.

Hontem, na pasta da Educarão foillavrado novo decreto, transferindo Osr. Lindolpho Gomes para esta ca-pitai, ficando attendido assim o go-
yernador Benedicto Valladares %ipso facto, encerrado o incidente.

SO' PARTIRA' NO DIA 18HIO. 9 (A. B.) -A bancada mi1nelia da Câmara dos Deputados,
quc resolvera seguir para Bello Ho-iizonte sabbado, só partirá no dia!., véspera da convenção que terálugar naquclla capital, afim de per-manecer no Rio para votar o estadodc guerra.

O QUE REVELAM AS ESTATI STIcls OFEICUES NORTE AMERICANAS 
WASHINGTON, 9 (E.) _ A.„, es-

tatisticas publicadas hoje pelo De-
parlamento de Estado mostram queo Brasil, excepção feita ás Índias
Ncerlandezas, no Oceano Pacifico,
foi o maior comprador nos merca-
dos americanos de armas, munições

e material de guerra, durante omez de maio ultimo. As compraslulas pelo governo brasileiro du-rante aquelle mez elevaram-se ésomma de 457.907 dollares, dosquaes 312.500 dollares foram destl-nados a acquisição dclares.
aviões mlll-

CRISE NO GOVERNO PAULISTA

S. PAULO, 9 (A. B.) — Falla-se
com insistência numa crise no go-
verno paulista, esperando-se para
breve uma completa modificação no

Prorogação do estado de guerraO MINNISTRO MACEDO SOARES E' CONTRARIO A MÉm-DA, ENQUANTO O JUIZ BARROS BARRETO O C\PITÃO MULLER A JULGA M IMPRESCINDÍVEL, 
*

listas durante a campanha; que Iquadro dos secretários do governo

ssn d© segurança para
graiistais bahian^s

os int©-

DEVOLVENDO O PROCESSO AO SUPERIOR TRIBUNAL EL EITORAL. O MINISTRO
JUSTIÇA ENTREGOU A S ORTE DOS PETICIONARIOS AO GOVERNADOR JURA

CY MAGALHÃES

DA

RIO, 9 (A. B.) -- Dará entrada
hoje na Câmara dos Deputados uma
mensagem presidencial, solicitando
a prorogação do estado dc guerra.

E' sabido que o sr. Macedo Soa-
res mnislro da Justiça, e contrario
a essa medida, nfíirmando que se
pode administrar e dar curso aos
últimos processos, com a estado dc
sitio apenas.

O juiz Barros Baricto, entrotan-
to, como presidente do Tribunal de

RIO, 9 (A. B.) — O ministro da
Justiça sr. Macedo Soares devolveu I
hoje ao Tribunal Superior de Jus- i
tiça Eleitoral os autos do mandado
de segurança requerido pela Acção '
Integralista contra o acto do gover- ;
nador da Bahia que determinou o |
fechamento dos núcleos do sigma cm
todo o Estado, e ordenando ao mes-
mo tempo a prisão de numerosos
partidários.

O processo fora remettido ao ti-
tular da Justiça para que informas-
se, si, como superintendente da exe-
cução do eslado de guerra, expedira

O material beliico esiá sendo
devolvido ao bxerciío

INFORMA O "DIÁRIO CARIOCA" QUE O GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL TA' INI
CIOU A ENTREGA DE ARMAMENTOS A 3a REGIÃO MILITAR —UMA VICTORIADO GENERAL GASPAR DUTRA 

RIO, 9 (A. B.) — O "Diário Ca-
ilioca" publica, cm primeira pagina.
S seguinte nota:"Estamos .-seguramente informados
ne que o governo do Rio Grande do
Sul já iniciou a entrega, á 3,a Re-
feião Militar, dos armamentos quelhe foram requisitados pêlo governo
ícderal.

fiamuMK»

desconhecemos, não poderá sentir-
se vexado em fazer a entrega ao
exercito nacional do excesso dos ar-

mamentos,, incompatível com as Xi-
nalidadcs legacs das forças da Po-
licia".
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approvara e continuava a sustentar
j essa medida, por ser necessária á

I segurança nacional.
No officio em resposta, o sr. Ma-

Jcedo Soares esclareceu que pelo Mi-
mistério da Justiça não foram ex-

j pedidas nem approvadas quaesquer
instrucçoes ao sr. Juracy Magalhães

! sobre a extineçao da A. I. B. na
I Bahia, competindo, na forma da lei,
,ao governador do Estado, como exc-
cutor do eslado de guerra, julgar
ou não necessária, para a seguran-
ca nacional, a medida tomada.

GOVERNADOR MAGALHÃES

instrucçoes ao governador da Bahia
sobre o fechamento da Acção Inte-
gralista Brasileira no Estacio, ou se

NOVAS UNIDADES INTEGRARÃO
A FROTA DO LLOVD BRASILEIRO

RIO. 9 (A. B.) — Será aberta
ainda este mez concorrência para a
acquisição de doze novos navios
que integrarão a frota do LIoyd
Brasileiro.

As novas unidades terão grande
lonellagem, sendo empregadas em
cruzeiros transatlânticos.

Assim, considerando o desenvolvi-
mento do nosso commercio exterior
com os Estados da Europa, c pensa-
mento do almirante Graça Aranha,
director do Lloyd, estabelecer linhas
originárias entre os portos naci|-
naes e americanos c europeus, esta-
bclecendo uma ligação permanente
entre Rio de Janeiro, New York e ,
o Havre.'

Segurança Nacional, appellou pa.ra o -governo em favor da proroga-çao do estado de guerra, sendo
possível que a mensagem presiden-ciai leve annexo um officio do pre-sidente nesse sentido.

Também o chefe de Policia jul.ga o estado de guerra imprescin-
divel, allegando para tanto que ha" ; cigencias e campanhas ain-

.-_--... ....s,_._
da por fazer.

SUSPENSÃO DO ESTADO DE
GUERRA EM ALGUNS ^

MUNICÍPIOS
RIO, 9 (A. B.) - O estado d4

guerra será suspenso nos munici-
pios de Patu e Alexandria, no RioGrande do Norte, nos dias 9 e 10do corrente, afim de se realizarem
as eleições municipaes. lendo sidi>

ja asslgnado o respectivo decreto.

O SR. HIROTA SUBSTITUIU O
SK. BABA

TOKIO, 9 (E.) — o Conselho diMinistros designou o sr. Hirota paraa presidência da commissão de co-
ordenação da Economia Nacional,
ao invés do sr. Baba. cuja nomeação,
encarada por occasião da formação
do novo governo, causara importan-

Procura-se um interventor parao Dislncto Federal
A INTERVENTORIA E' CONSIDERADA VERDADEIRO POSTO DE "SACRIFÍCIO — \CT?ls\DITA-SE QUE O GOVERNO ENCONTRARA. AINDA HOJE, O SUBSTITUTO OO SROLYMPIO DE MELLO _!__

RIO, 9 (A. B.) — Os meios poli-
ticos cariocas continuam empolgados
com o caso da Inlervcnloria do Dis-

tricto Federal.
Podemos seguramente affirmar

que o padre Olympio de Mello ain-

Os impostos e a attitude do commercio
Não serão permiftidas i-euniões, nem passeatas

da permanece á frente da Intenven-
tona, unicamente por não se terainda encontrado um substituto.

O sr. João Alberto recusou intei1ramente, e difficiimcntè sG encon-trará um político á altura do posto,pois o dos mais difficeii, visto, comoa corrente sympathica ao situàcio-nismo federal está em accentuada

Um comrnunicado da Chefatura de Policia \
A propósito dos aconteci-l acima, a Chefatura de Policia

mentos que se vem desehrólán- j acaba de fornecer á imprensa
do na Associação Commereial, o seguinte comrnunicado:

llliiii>iilililt

GENERAL DUTRA

Esta noticia tem alta significação,
Éiue nos deve encher de alegria.Graças ao patriotismo e tenacidadeoo ministro da Guerra e dos gran-«es commandos incumbidos da ar-oua missão, o exercito está recebem
oo esse armamento, que só deve«er emprestado "para a defesa da na-
Cao no caso de aggressãp estrangei-"a, ou contra arjuelles que amea-
fam as instituições.

Não é cabível que os governo es-
faduaes accumulem armas á revelia«as autoridades íederaes.

9 Próprio sr. Flores da Cunha,
SHJOesmrito de brasilidade não

IWOKTO EM UM DESASTRE
£, DE BONDE
B. HORIZONTE, 9 (E.) — Vicú-

I"a de um desastre de bonde, fal-
ceu nesta capital o commcrciante

iar.
te.

podemos informar aos nossos
leitores que o Governo do Esta-
do accedeu ás aspirações do
commercio, quanto ás clausu-
ias do memorial que lhe foi
apresentado, com excepção,
apenas, da parte referente á
devolução de impostos pagos
nos annos anteriores.

Nessas condições e havendo
probabilidades que se façam
explorações em torno do mo-
mentoso assumpto, o Governo,
por intermédio da Chefia de
Policia declara que não per-
mittirá quaesquer passeatas,
meetings ou reuniões em praça
publica, por serem essas mani-
festações por sua natureza con-
trarias aos dispositivos da Lei
de Segurança Nacional. Preyine
também a Chefia de Policia
que garantirá, em toda sua pie
nitude a mais ampla liberdade
a todos os commerciantes que
se quizerem conservar no exer-
cicio das suas actividades.

Com referencia á noticia

"O dr. Chefe de Policia, ten-
do tomado conhecimento dos
factos oceorridos na reunião
de hoje á noite na Associação
Commereial, quando se procu-rou aliciar o comercio parauma greve, o que revela o ca-
rater extranho e duvidoso dessa
resolução, contrastando, como
contrasta, com o espirito or-
deiro, conservador e altamente
ponderado, invariavelmente se-
guido pela referida e prestigio-sa associação de classe, delibe-
rou adotar as providencias queadeante vão determinadas.

A Chefia de Policia está se-
guramente convencida de que o
verdadeiro Comercio, aquele
que não se desvia de suas nor-
mas tradicionais de pondera-
ção, serenidade e patriotismo,não pactua com esses movi-
mentos de simples agitação,
idealizados e lançados paratentar arrastar as forças con-
servadoras do Estado á lutas de
caráter suspeito, desconhecidas,

como são, as suas exatas finali-
dades.

Havendo o Exmo. Sr. Gover-
nador Manoel Ribas, cuja ad-
ministração tem sido das que
mais prestigiam o Comercio, a
Industria e a Lavoura, concor-
dacio com as sugestões referen-
tes aos lançamentos do impôs-
to de Industria e Profissões,
que serão revistos no segundo
semestre do atual exercício, tal
demonstração de apreço e tole-
raricia não bastou àqueles que
apenas parecem visar a intran-
quilidade da ordem publica.

Atendendo tais circunstan-
cias e compreendendo a inopor-
tunidade das medidas lamenta-
velmente levadas para o seio de
uma entidade sempre merece-
dora do mais justo respeito,
outra atitude não podia tomar
a Policia Civil do Estado que

a) — proibir, até segunda
ordem, as reuniões da Asso
ciação Comercial;

b) — proibir quaisquer re-
uniões e em qualquer par-
te sob pretexto de discus-
sao de lançamentos de im-

postos;
c) — proibir passeatas, co-

micios ou comissões desti-
nadas a outro fim que não
seja entendimento com o
Governo do Estado;
d) — prender todo aquele
que fôr encontrado a pro-
pagar, por qualquer modo,
greves ou outras manifes-
tações de hostilidade;

e) — proibir afixação e dis
tribuição de cartazes, fo
lhetos e boletins redigidos
em termos inconvenien-
tes, prendendo quem os
imprima, afixe ou djstrif
bua;

f) — aconselhar ao comercio,
que não se acomplicia com
as diretrizes extremas que
lhe desejam impor, a con-
servar-se alheio ás atitudes
de elementos provocadores
cujas intenções mal en-
cobrem propósitos de natu-
reza partidária;

g) — garantir ampla liber-
dade aos comerciantes que
desejem conservar abertos
seus estabelecimentos, for-

t

necenclo-llíes a força que |fôr necessária;
h) — prender qualquer pes-1

soa que procure obter,do i
comercio o fechamento de
suas portas como sinal de I
greve, protesto e resisten- j
cia;

i) — garantir qualquer co-
missão que, obedecendo
impulsos de respeito á au-
toridade e á ordem, desejar

ffflf;;.

PADRE MELLO
, , minoria, sendo favoráveis á opnoslentender-se com qs poderesjçãb dios senadores, a maoria dos

públicos sobre assuntos que
interessem ao comercio e¦ ás tributações a que está
sujeito.

Assim agindo, a Policia Civil
acautela a ordem publica certa
de que somente o estudo e exa-
me, dos problemas de adminis-
tração, entre os interessados c
o Governo, poderá ser resolvido
o caso que óra se procura levar
para o terreno, ingrato e este-
ril, do sacrifício da ordem, do
trabalho e do prestigio da au-
toridade.

Gabinete da Chefia de Poli-
cia do Estado do Paraná, 9 de
Junho de 1937"

deputados íederaes e quasi a tota-
lidade dos vereadores.

Quanto ao eleitorado, é por de-
mais sabido que uma maioria esma-
gadora apoia a corrente anti-federal.

Possivelmente, porem, ainda hoje
conseguirão encontrar uma figura
que queira acceitar esse verdadeiro"posto de sacrifício", consentindo
figurar como interventor no Distri-
cto Federal, embora dirigida pelo
sr. João Alberto, a menos que o go*
verno se veja obrigado a escolher ui»
intereventor militar.

NAUFRAGOU LOGO NA VIAGEM
INAUGURAL

BREMEN, 9 (E.) — Naufragou
hoje no rio Wescr, quando iniciava
a viagem inaugural, o recem-cons-
truido ballciro allemão "Rau".

Acredita-se quo pereceram afoga*
idos alguns membros da tripulação.fintonlo Pinto Agu;
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FUGINDO A' NORMA ——
Nos meios interessados, volta-se

ft falar na pretendida ineleglbilida-
de do sr. José Américo pnra o pqti-
to de presid nto da Bopublica. Õ
caso, que já fora ami>'amenle de-
batido, havia sncontvsdo solução,
parecendo, poitàiito, extemporânea
a sua volta ao cartaz cos debates.
Muito embon f. frieza com que se
snnuncia o inicio dn catíipaníiu
eleitoral, as primeiras escaramuças
já se registraram em um e b\iüô
campos adversos.

Dada, porém, a norma que Xoi
proclamada parr. a lute, cie absolu-
ta impessoalidade, féndo-^se em vis-
ta exclusivamente ideas e pnnci-
pios e não pessoas, éssá insistir,-
eis sobre o debatido e já absnno-
nado assumpto é nota dissonante no
Concerto harmônico 'Io? louvores
fcorri que os adeptos de um e o'itro
candidato exaltam seus méritos e
suas qualidades. Demais a mai* se
unia reforma constitucional se pu-
desse justificar amplimente, ser-' a
que retirasse da nossa carta tiíBJjh
OS a inelegibi lidade e n reeleição.

Healmcnté, na vigência do actual
Código Eleitoral, garantidos scui
dispositivos pelo respectivo Trir-u-
nal, a vontade popular é plenamen-
te. garantida e respeitada a sobeta-
Bla das urnas. O voto é secreto,
nao ficando mais sob o control-» ãh
chefes políticos. É\ pois. Um cér-
eeamento de liberdade essa proa'.-
blção. Ella só se justificava antes
fle 1930, quando as eleições eram
simples comédias e seus resultados
Kadà mais significavam sinão a
votitadé prepotente do governo fe-
ideral e dos goverriichos dos Esta-
(fios. Agora, não.

XXX
PLANTANDO DA' 

Em ligeiro commentario feito
nesta secção, tivemos opportunlds-
de de relembrar a intensa cair?<a-
nha que se !ez no paiz por o.-ca-
FSião da grande guerra em favor do
fomento agrícola.

Era sediça a affirmativa de que
''O Brasil é essencialmente ngrlcu-
lã". Esse argumento se constituiu
Cm aphôrismo sem que, comtudo,
entrasse definitivamente para o
térrénó pratico das realizações et-
íiciérites. Póde-se dizer que dali
para cá a Agricultura, como a Pe-
cuaria, tiveram enorme desen ;ol-
viménto, surgindo, então, os primei-
Vos proíissionaes especializados. A
celebre phrase de que "planUnclo
dá" consagrara-se na mesma im-
mortalidade com que se deprimir o
Viosso Jeca, pinlando-o com as co-
tes do ridículo, de cócoras, apaúii-
co, sem attitudes, drsencoraj-ido,
tomo si a ci'pa não coubpsse á essa
Civilização crirr-inosa que o esque-
ceu e o emparedou.

No Paran4 desappa.recersm a?
organizações ítndadâs cara exp.o-
irai' aquelle': lemos da riqueza ns •
Cional. Só "om <- advento da actual
eóministracjo que st" cuidou se-
tiámérite com desvelo d« pecuária e
ÍJa agricultura <*m o nosso Est.vio.

O milagre í lento, ma? reai e
tefficlehte. Cr campo? do Puítnáj
ÍJetertós é íTiãos. hão de ser po-
voados de reo-.v.hos pro"indos õr.
reproduetores de apuradas raç^í e
òs celeiros se 'ibastece^So de prudi-
giosas mésses fingidas de sementes

j novas.
A's vezes a nialedicCpcia confle.-

mri? á rud^zs do tihnsêado. Mas'.
& verdade é bambem assim.

A's vezes, ella excnicia o cora-
<S6, fere e quasi mata. Os esforços
iS a dédicaçáV df um homem pre-
fcísam sér *«r*<*.«r)6fláidôs por todos.
íi da terra tiramos tod->s os provei-
tos, é preciso tirai-os rom inlelii ¦
feericiá para fritar iicrificios ia-
i<.;''ís e desperdício de energias.

Plantando dá. Mas, plante-.do
htm è com Bi1* semente dará me-
tSMit.

féíIVÉRAM hontem em páíaclo
RR seguintes pessoas: deputados Go-
ífiy Jtinióí, Caio M-ubado, cap.
Agostinho Pereira, tte. Raul Go-
Biés Péréirá, dr. Aramis Athayde:
Ür. Francisco Villanuéva: dr. San'
Arma Lobo; ar. Edgard Linhares;
dr. Mánoél 1" Oliveira Franco; dr.
%M\2, PárlgOt d? Souza, dr, Eduardo
Xavier da Veiga; dr. Carlos Gdn-
idalfo; Edgard vVithérs, prefeito de
Antonina; Israel Malamud, 3(n:ê
ÃUchmârm, Braulio Virmond de
Lima, Arcesb Guimarães, Gulíher-
Sie Vaz, Lauro Rénier, Altrunirano
JrCreira, Altino Miranda, Arthur
Schel Issler, Albino Bucchner, Ma-
Moel Francisco Correia.

xxx
CARROS RESTAURANTS —

jDtmtre os melhoramentos que
*fi6 séridô introduzido-! permanér,-
téménté rta Rede dé V/ação Para-
Má^Santa Cathprina, par» que me-
íhór corresponda ás ne:?ssidades dó
publico, dévénio? sali^iíar o ser-
vlgo de restaurants, recentemente
inaugurado. A evolução progressis-
ta que atravessamos dé Ha multo j' 
réeiámâva a intrdducção de um I
tíòmmétimento dessa natureza, que, j
tOtçòêô è córtfessar, ultrapassou a I

toda espectativa. Os csríds apre-
sentados na oceasião da inaugura-
ção obedeciam a todon os requiul-
loa modernos, com linhas do mai>
perfeito acabamento, o que serviu
lambem parn patentear o apeí/ei-
çoameiito a que attingiu industrial-
mente aquelia via íerrea, visto co-
mo os carros restauranls foram
construídos níis ofíicinas de C^.ti ¦
tybn, com excepção dos rodados, que
s36 importados.

As longas viagens enhé esta ca-
pitai e Itararé, cobertas em longa;;
horas, reclamavam um serviço de;>
sa natureza.

Dora avante òs passageiros pó-
dérão se utilizar desses recw-íos
evitando os Inconvenientes perigo-
sos das descidas nas estações, par
oceásião das refeições.

Só íjssa medida dã actual ndmi-
nistração vale jjór uma féíornfflàii-
dação.

XXX

TRANSITO DA RUA 18 -—«¦
A Inspectoria de Transito vém

tomando diversas medidas de utlli-
dade publica. As recentes modifica-
çõeg no movimento das ruas Mon-
senhor Celso e Riachuelo ÇtJrflfti
louváveis sobro todos os pontos di-
vista.

Agora uma suggestão se nos afl-
gura interpretatlva dos anceios oo-
pulares, pedindo o restabelecimçu-
Io da interrupção do tr-ifego de au
(cmoveis na nossa principal arte-
ria, aos domingos, entr? 7 e 10 ho-
ras da noite. E' justamente a rua
lü de Novembro o ponto escolhido
pelo povo para passeiar. CoT o
movimento int&rso de pedestres quo
se verifica, principalmente na prl-
mavera e durante o verão, aj«m
como do autos, pode-se dar com
facilidade qualquer accidente.

Justo, portanto, quer nos p:iro-
cer, que fosse supprlmido o trafego
cie automóveis durante aquelle te.'j ¦
po, naquella via publica.

Ahi fica a suggestão.
XXX

COMPARECERAM hontem á se-
de do Partido Social Democrático
Os srs. cel. José Miro do Frclt--"- e
cons. Epaminordas Sanhs. membros
do respectivo Directcrio Central;
dr. Oscar Borges, secretario da Fa-
zenda; dr. Mario Lima Santos ad-
vogado em Vo.V.a tíròWa; dr. Nel •
»on José Co.veia, cel. Àtigusto S.in •
los e Adalberto Schercr. deputados
á Arscmblca L0'glslnti'-n; dr. Ara-
mis de Athayde, dr. Milton Vinn-
na o dr. Raul Vaz; srs. Cyrillo For ¦
nandes Franç«i, Aristldes Ferreira
de Andrade, Plinio Loyol;, cel.
João Antônio Zem, cap. Laitrlndo
Olegario Dias, ThermViocles Wan-
derley Lins e Mariano Hcssel.

XXX
PUBLICAMOS em nossa edição

de hontem, nesta nagina, o artigo
intitulado "Espelho" de aütorlú do
nosso apreciado colaboriidor, sr.
Lauro Schleder, o qual, por lapso
de revisão, s&íiiü com eríátás,

Assim, a proposição que começa
"Bem sabia", etc, devia ser — Bom
cabia que a cadeira de vereador,
por circumstancias especiaes, não
lhe pertencia pessoalm?rte, mas ao
partido que nas urnas srffragav» o
seu nome.

E no ultimo periodo, a começai)
de "tão crystalina", se deve ler —
tão crystalina attitude possa wr"
vir de espelho a quantos "prestigio-
sos" por ahi andam fingindo não
entender o triste pape', quo és;,áo
representando perante ;•. inexor&ve1
opinião publica.

XXX
COMMERCIO DE MAtfEt-
RAS 1— «—»—

O commercio de madeiras em o
nosso Estado intensificou-se de ma-
neira promissora. 0= oreços do ni-
nho bruto e beneficiado attingh cm
cotações das melhores até hoje -zo-
nhecidas nos nossos mercados pro •
duetores.

Com o desenvolvimento da citrí-
cultura em S. Paulo as caixas pa-
va embalagem dé laranjas foiam
valorizadas.

Vác assim a industria éxtractHa
do pinho se desenvolvendo franca-
mente nos mercados internos do
pàiz, ao mesmo témpó que ha gran-
de procura desse produeto no ex-
teriõr.

A imbuía, que ia perderdõ a sua
applieação ém moveis, é grande*
mente procurada para laminações.

As pequenas industrias de arte-
íactos de madeira aoroveitâm os
fragmentos de imbuia, cedro e pi-»
nho pára fabricação de seus atti-
gos. Na actualldade, aproveitam-se
as madeiras cia maneira mais eco-
nomica possivel.

Com a padronização do piijho,
evita-se o desperdício, serrando-sé
as toras precisamente.

Deve-Gé essa evolução das indas-
trias madeireirag ás constantes rc •
commehdações feitas pélós irtdue-
triaes que se^ constituíram em or-
g&nlzações de classes, deíénde-ndo
os seus proprios Interesse* que io-
ram por longos annos desonrados,
emquanto se sacrificava a mate-
ria prima. ¦

Solteironas 1 oclas as manlias

Os poetas,, escriptores, pliiloso-
pbõs ê psychologos dé todos òs
tempos e de todos os recantos :'ü
mundo já ne pieoccuparam am;U-
mente dessa parte da socied-iUt
formada pelas celibatarias, oélns
tias como se diz em família, nelas
pobres doníeüas que chegam ao
cume da montanha da existência,
sem ter encontrado a alma in.iã,
para juntas trilharem o áspero ca*
minho da vida Exaltam os po^tis,
bordando-lhe em torno florõns c.ú
exaltada admiração, o drama da?
que viveram sós, das que morram
puras. Os escriptores photogra-
pnam-nas no; sélis romaricés, fa-
.'.endo-as, por '.czes figuras centraes
dos episódios que giram sob n m-
íluencia da r.ua condição espoeiH-
lissima. Os philosophos as estudam
á luz da sociologia, face a face dn;'
condições de melo e de ambiente,
onde se agitam, como seres a pai-
te, peças dc engrenagem de lima
grande machina, postas de fado.
sem funcção. O psychologos penv
Iram-lhés os arcnnós mais rêcòhd) •
tos da alma, pesquisando ali os
plienomenos espantosos das rtiiita-
çõos soffrtdas em sua psyché, pela
situação (|ue lhes é créada rtó séii
da vida universal, o abandono a
que foram relegadas.

Não saem porém, nenhum do'-
Ics do campo sentimental e selônti-
fico. Até hoje, ao que parece, não
houve ainda alguém, estadista ou
politico, a quem tivesse oceorrido a
idéa dé encarar o problema da'
soltéironas pelo seu lado pratico.

E' verdade que na Itália, após O
advento do recimen fascista, foi
creado um imposto que incide WJ-
bi'ê os celibatarios. Ali o cidadão,
ao chegar a determinado limite de
idade, ou escolhe uma companhc/>a
com a qual dá o nó Indissolúvel do
matrimônio, ou é lançado para o
pagamento dc pesadíssimo impôs-
to.

Esía medida, porém, não resolv»
o problema. Na Itália, como en
quasi todos os paizes do mundo, o
numero do mulheres é sempre ."-
perior ao de homens. Quer dizT
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que mesmo se se obrigarem a todos
estes â tomar estado, veriflcar-si-á
ainda um superávit de soltéironas
a fazer pendant com o déficit de
maridos, no fechamento do balan-
ço social. Legalizar a polygamia se-
ria um meio pratico de fazer des-
apparecer o deve é o haver desse
balanço encrencado o difficil de fe-
char, sem erro nem omissão, Con-
Irá tal solução se manifestariam de
promplo e, aliás, com carradas de
razão, a moral religiosa e a sanll-
dado respeitável da instituição di
família.

Mas, quo tal não oceorresse, •>
problema ficaria ainda sem solu-
ção. A situação actual da vida, dr:
tal modo complicada e difficil se
apresenta ao cidadão, que o »n •
cargo de uma única esposa já é de
molde a fazer com que fosse rej-?!-
tado In limine o alvitre citado.

Nessas perplexidades se encon-
trani os estadistas de todo o mim-
cio, para dar uma sabida pra',1 i,
racional, moial e ufil á situa .-íi
das soltéironas. A burocracia já
lhes abriu as portas, facilitando-lhes
meios suaves e honestos de lutar
pela vida. A concorrência masenü-
lia, na sua ferocidade e no seu
egoísmo, crèa-lhes barreiras in-
transponiveis á conquista de mo-
destas aspirações.

Além disso, não ha quaésqud
restricções impostas ás quê não se
encontrem nas condições de solt-j -
ronas, para a disputa de cargos
burocráticos. Nessa corrida tomim
parte todas as mulheres. E, com-j
fácil é imaginar, nem sempre, ou
quasi. nunca, são aquellas que le-
varri a melhor. Paizes ha, onde a
situação assume prooorçõos alai-
mantes. Desse estado de cousas,
na Inglaterra, por exemplo, que c
um dos paizes melhor organizucos
do orbe, nos dá noticia este despa-
oho telegraphico procedente de
Londres: "Mais de tris mil soltei-
ronas, de todas as regiões da Grã
Bretanha, reunidas em sessão sole-
mne, appróvaram uma resolução,
pedindo o pagamento de uma pen-

CÓDIGO FLORESTAL 

Já tantas vezes temos escri pto
sobre 0 panorama desolador que si;
nos apresentam, as impiedosas de-
yastações das nossas florestas, quo
lememos ser importunes aos noisos
leitores. Sobre o falso nretexto de
que a reserva dc pinheiros no Pa-
raná é incxgotavel, continua o cr; -
minoso processo das derrubadas
por toda a parle, sem que mão pi-
triotica se lembre de '-eplantar uma
só arvore. Como si não bastasse
essu quadro dantesco de extermi-
nio, seguem-sc as queimadas não
menos prejudiciaés que aqueiias.
Um rastilho dé fogo é lançado pa •
ra que não reste, dentro dalaúns
instantes, senão coivaras e cinzas.

SI pinhaes e imbuiae.s ainda e.íis-
tem é porque até lá não chegaram
os elementos devastadores e as di"-
ficuldades de accesso não pernvtli
ram a utilização do pobre pinh^nc

o dc seus companheiros de infor-
lunio, as imbuias e os cedros.

Por decreto do governo proviso-
rio da Republica, sob numero 23.703
de 23 de janeiro de 1034, foi ao-
provado o Cidigo Florestal que de-
via vigorar cm todo o território na-
cional, competindo á execução do
mesmo ao Conselho Florestal Fe-
deral, do Ministério da Agricui ¦:-
ra. Uma lei estadoal, decretada pe-
Ia então inte-ventoria federal no
Paraná, datada de 11 de dezemoro
de 1934, ordenou a adopção daq'"?l-
Ia medida federal.

Infelizmente, não se praticou em
lodo o paiz aquellas recomméníij-
çõés qué visavam proteger o nos
so patrimônio florestal.

Já o dissemos, que as consequin-
cias desse crime são de funestos
resultados. Dc ha muito, sonte-s? a
alteração do clima; as fontes ;ec-
caram; os rios outrnra navegáveis
tornaram-sê impraticáveis.

são nacional ás celibatarias, maio-
res de cincoenta e cinco annos. As
delegadas aó Congresso foram, em
seguida, ao Hyde Parle, onde orga-
nizaram uma grande manlfeslcção
ao ar livre.''

Povo pratico, o inglez, não ha du>
vida alguma! As próprias solteiro-
nas da Grã Bretanha, sem auxilio
das luzes de philosophos, psycholo-
gos e estadistas encontraram a ca-
tegorla em que se devem enqua-
clrar, na classificação das varias
classes soeiaes. São chomeuses. E
como, na Inglaterra, o governo oen-
siona os sém-trabaího, as solteiro-
lias inglezas exigem do governo o
mesmo tratamento, pois que cilas
eslão nas mesmas condições.

A par desse lado pratico. dG
monstraram ainda as tias da In-
glaterra uma coragem digna de
admiração; a de confessarem pu-
blicamente iá terem transposto s
casa dos cincoenta. Esse geslo, pa-
ia uma mulher, e solteira, já ní)
é bem coragem, é verdadeiro Viü-
roismo. Ou, então, o desespero ali é
tão grande que as fez perder a
cabeça.

Eis, no entanto, ume novid u r.
vinda do estrangeiro o que, «sta-
mos certos, não será imitada pe';D
espirito macaqueador do brasileiro.
Pode aqui o nosso governo eslabe-
lecer quantas pensões qulzer, do
mais alto o tentador volume, que
as verbas ficarão intactas nos co-
frés públicos. Por não haver solte'-
ronas no Brasil? Não. Simplesmj- -
le porque, no Brasil, n mulher, dé-
pois dos quarenta, começa a con4
tar os annos na escala déscenden-
te, 40, 39, 38 etc, até chegar aos
30. Dahi volta a subir novamente
aos 40, para então descer de novo,
até o final da vida.

Soltéironas ha, não ha duvida,
mas de mais dc cincoenta annos,
não. Todas param nos 2n ou 30
quando muito. . . E dahi não ha na-
da quo as faça avançar. Nem as
pensões nacionaes do thesouro in-
.ilez. Bclla o feliz pátria, o Bra-
sil!...

(Da chronica de PRB2)
r-"-"r-'j"' n*sa —- --ma

Agora o governo do Falado vne
pôr em pratica o Código Florestal
oa Republica. Não pôde haver me •
ciida mais acertada, nem mais pu •
triotica. Só as gerações futuras po-
derão aquilatar dos benefícios quo
cila encerra. O reflorêstomento se
faz necessário. Quem destróe t«ífr,
por obrigação reconstruir, O pjlri-
monio recebido da natureza tem
de ser recomposto. Essa tarefa nãi
á das mais difíicels.

Ha dias noticiamos o aue se p,o-
cessava na fabrica de napel de Ca-
choeirinha, onde existia uma enur-
me plantação de pinhéiios e cuca-
lyptos que atlingiam a dois milhões
de pés, repartida em porções iguaes
para cada espécie.

Outras irão surgindo em peque-
na escala, mas que no conjunciv se
fazerão ' as florestas shrdlu etoai c
farão as floreslas que durante cais
de um século foram criminosamen-
te abatidas no Paraná.

1 O theatro tem sido um ver-
idadéiro manancial de oceurrén
cias engraçadas.

Resolvi que o assumpto desta
chronica fosse o theatro àne-
cdõtico c estou agora atrapa-
lhado para escolher os "cau-
sos".

Mais do que sabidas sao as
historias do "cheiro de papei
rasgado", do milagrei escaposu-
mente" e a do galã do drama,
D. Nuno, que, repudiado pela
namorada, punha-se a chorar,
dando ensejo a que um iiguran
te, vendo-o banhado em pran-
tos, entrasse em scena para e::-
clamar :

Que vejo? D. Nuno em
pranto V

O figurante, que estreava nes
sa noite, entrou e, nervosíssimo,
exclama:

Que vejo ? D. Pranto em
nuno 'l

* * *
lia muitos annos atraz, no

tempo cm que o theatro de
amad/ires constituía o único
divertimento artistico de Curi-
tyba, íoi levada á scena uma
peça, na qual o protagonista
morria ao findar o quinto acto,
victima de uma punhalada.

Acnteceu que o vilão, amador
bisonho, entra para a grande
scena do assassinato... sem o
punhal, Teve, porém, uma
idéa salvadora. Deu uma via-
lenta bofetada no protagonista
qüe, comprehendendo a situa-
ção, soltou um gemido e... ca-
hiu morto.

A platéa explodiu em tremen
da gargalhada. O panno esle-
ve para. descer. A risóta dos as-

CORREIA .1UMIOR
sistentes augmentava. py,:
quando o "esquecido", tencic
mais uma idéa salvadora, ;íp.
proximou-se da ribalta, dizèn
do :

— Os senhores não podêrnrir desse geito. Fiquem sabotifh
que a bofetada... estava ênve-
nenada!. ..

Trabalhou, faz algum tempo
em nossa capital, com íartr
êxito financeiro, o ¦ "Pavilhão
François".

O theatro esteve armado ali
na rua Barão do Rio Êranr c
e enscenavam os artistas cada
dramalhão de arrepiar os ca-
belios de uma escova !...

Com o pavilhão repleto, cor
ria um dos espectaculos ás nia
maravilhas. Fazia o papel de
galã u mactor franzino, rria-
gro como um conteúdo de um
carretei. A heroina, pelo con-
trario, era gorda, côcurbitácea
como uma abóbora d'água.

No sexto ou sétimo acto havia
a scena sensacional do rapto. O
galã teria de carregar a dama
nos braços. E, desempenhava-
se da melhor fôrma possível,
pererecando como um pião, in-
do e vindo no palco, vergado
sob o duro peso da heroina.

A platéa, emocionada, não
quérj£a a (.tentar para o ridiculc
do galã que, bufando, não con-
seguia chegar aos bastidores.

Foi quando um pândego, no
meio dò silencio geral, ergueu a
voz, aconselhando aó galã :

—Camarada, porque é quevocê não faz carreto em duas
viajadas ?.,.

fiM9i'it::-^rrrr:Yyv\r .. \.ía.^r>*-\
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** «formações da Cidade::

DO INTERIOR b DA MARINHA

Qualificação eleitoral
O DIRETÓRIO MUNICIPAL DO K S. D„ comunica

que fé acha íuncionandí) o seu posto sito á rua 1S dé No-
.•eiHbfo n. 284, diariamente das 15 ás 21 horas, a começar
«o dia 15 do corrente.

EXECUTIVO ESTADOAL
Decretos:
PROMOVENDO

lendo em vista as vagas abei-
tas em conseqüências do art.° 1.°,
do Decreto n.° 2.509 de 21 de De-
zembro de 1.Ü34, promove os func-
ciòriarios da Arrecadação e Fiscali-
zação das Rendas do Estado, Attilio
França, dc Auxiliar dc l.a classe
a Escrivão da mesma ciasse; Ròbèir:
to Pauscr Costa, de Guarda de l.a
classe á Auxllar da mesma classe;
Dante Castclano, de Guarda de 2."
classe á l.a classe; Leopoldo Nitcz
Júnior, dc Guarda de 3.a classe a 2.a;
c, finalmente, nomeia o diarista
Octavio Joppert, para exercer o car-
go dc Guarda dé 3,a classe.

(Reproduzido por ter sarado com
incorreções).(Com o respectivo nu-
mero dc 5.070).

Anlonio Riboiro, dé Conferen-
te de 3.a classe á Escrivão de 1."
classe; Moacyr Paranaense Ferre
Manfredilic, de Guarda de l.a a
Confeicnte de 2.a classe; Francisco
Olynllio dn Cruz, de Guarda dc 2."
classe; o, finalmente, nomeia o dia-
rista Ângelo Terssari, para exercer
O cargo dc Guarda do 3." classe, críi
face do coilcUrsO a que se stibmetteu.
Despachos:
1ÍIÕ0 — Cândido Guedes Chagas 

Deferido dê accordo com o cal-
culo procedido pelo Dcparta-
mento dé Expediente e Proto-
collo Geral ria Secretaria da
Fazenda:

143C — Juviniano dc Campos —
Lavré-sé ó Denrlo dê réforr
ma com õs VêfldirfiêntOi pro-
pórcionaes aos ; pu-; tempo dé
serviços.
458 — Dr. Alfredo dé Assis
Gonçalves. — Arquíve-sé.

1360 — Paulo Sclilmit, Augusto Dad-
gane Abaixo Ascignado — A'
Procuradoria Gerai do Estado.

1843 — Hélêna Villanová Dionisio
Deferido, de accordo com ã in-
formação.

1844 " Lygia Solano Baptista —
Deferido, dè accordo com o pa-recer da Procuradoria dá Fa-
zenda.

A' consi-
Governa-

1333 — Salviana Salles -
deração é despacho
mental.

1323 — Elisabeth M. Zidorn da Sil-
va. — Devolva-se á Secretaria
de Fazenda.

1066 — Octavia da Cruz Araújo —
Como requer.

1078 — Irmãos Guimarães — A' Se-
crclaria do Fazenda, para os

. devidos fins.
1082 — A. Requião & Cia. — Idem.
1271 — G. Nickel Júnior & Cia. —

Idem.
1336 — Carlos Mafra Pedroso —

Cérlifique-se.
1333 — Antônio Martins Franco —

Idem.
1340 — dotado dé Macedo Portu-

gal — Idem.
1337 — Modesto Bittencourt SoBri-

niió — Idêm.

SKCRETARIA DO INTERIOR
Despachos:
1306 -— Marcelina P. Rohr — En-

caminhe-se á Secretaria deFazenda

rosse
ASSISTÊNCIA AOS ANIMAES
Existem ém todas as cidades cul-

tas, sociedades dé protecção aó ani-
mal, que cuidam da assistência e
bons tratos que deve ser ministrado
aos seres irraciónaes, que dão sub-
sisténcia ao homem inclusive e, que
força por força do offício rústico
quo exerce, nem sempre conhece os
eomesinhos deveres de humar.idade.

O Governo Federal reprimindo os
filSüÊCJs còmmUns no solo nacional,
bnixou as obrigações soeiaes para
com os animaes, o que (•- estabeleci-
do na Lei 24.645 de 10 de Julho de
1934, crèando assistência, e penali-
dades aos infraclórês, chamando a
si o tutelado, como veremos no art,
1.° que diz;"Todos os animaes existentes nó
Paiz são tutelados dó Estado", con-
cita ainda, as autoridades federaes,
éstadõaes c municipaes A coopera4
ção necessária,ao cumprimento desf-
sa lei.

Aqui nesta cidade há infracções
ao decreto 24,645 quotidianamente e
isso por falta do conhecimento dés-
sa lei entre a clâssô qUè se utílisa
do animal como ganha pão.

Será justo que sé organize aqui
uma sociedade de protecçSo aos ani
mães, visto que Ponta Grossa é ex-
cessivamente accidentada é precisa

j tomar medidas prohibitivas ém fo;
vor destes, alem do mais evitar que 1 aferirá, sabbado, os salões par
sejam cruelmente abatidos animaes I um saíau â seus associados,

que se constituem perigosos a po-
pulação, que depois, jogados cm pie-na via-publica, aguardem o carro delixo para os recolherem ao montu-
ro.

Aqui consignamos o alvitre paraos bens intencionados organizarem
a sociedade que muito fará pela as-
sisténcia animal a exemplo das con-
generes, conseguindo entre outros
benefícios, recipientes de água po-lavei para os carroceiros que esta-
cionam em prente do Armazém decargas.

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos limitem:

Snrta. Adaltina Fonseca, dile-cta filha do sr. Javcrt Fonseca.Hélio do Paula.
Olegario Solano.
Marlene, graciosa filha do srRodolpho Osternack.

NASCIMENTO
No lar do sr. Aloysio S. Martinse d.a Isa Martins veio a vida, hon-tom um robusto menino que no ré-

gistro civil receberá o nome deAloysio.
VIAJANTES

Para a Ilha do Mói, ha já diasseguiu, em companhia de sua di-
gnlssima consorte, o direetor destasuccursal sr. Adriano Robine quenas praias pittorescas do littorai
passará o mez dc Junho, repousan-do do magistério e da lide jornalis-tica.

Para Curityba seguiu hoje o srJoão dç Oliveira, Vianna, íunecio-nado do Tribunal Eleitoral Recio-nal.
— Para Hamburgo — Allema-nha, seguiu o sr. Guilherme Fiscliêr,fabricante, da Cervejaria Adriatica!

DIVERSÕES
Renascença
Éxhibirá hoje o annunciado íilmnacional "Jovem Tataravó", come-dia da "Cinedia", com Mareei Klasse Dulce Waiting. A direcção musi-cal 6 dé Gaó.
Este é mais um dos grande films

do cinema brasileiro.
Amanhã — "Na pista dos bandi-

dos" m"-'>-"'íntfda peliculla do gô-noro policial.
PoiHajrrosseilse
Õ fidalgo Club Pontagrossense

mais

Dentro cia tradição, não de-
séjava que a data passasse sem
evocar o nome de Camões, gra-ta figura portuguesa, enorme
entre as maiores e justamente
venerada como a que mais alto
levantou o nome português.

O poeta magno de que Por-
tugal se ufana ha mais de três
séculos e meio, nasceu em
Lisboa no ano dc 1524 e mor-
rcu a 10 dc Junho de 1580.

Imortaliza-o o seu poema —"OS LUSÍADAS" — que lhe
grangeou não só o culto dc to-
dos os portugueses, mais ain-
da a admiração justa de es-
trangeiros.

E' ai que nos revela o seu
talento insuperável, descreven-
do em dédadas sublimes o ar-
rojo e heroísmo dum povo quenasceu para a gloria.Praticamente foi também
guerreiro e herói no mais largo
conceito dos termos.

Sensível como todos os poe-tas, parte da sua existência
.decorreu á sombra duma pai-xão tanto maior, quanto maio-
res eram também os reversos
que gerava.

E assim cultivou ainda o ge-nero lirico, deixando-nos poe-sias maravilhosas onde imate-
rializa o amor. Examinados osseus Ímpetos de soldado valo-roso; deslindadas as suas de-tenções, quer na Metrópole, porbrigão turbulento, quer naÁsia, por chasqueiros dirigidos
a varias personalidades; pes-quisados os seus proventos demesquinhos empregos; minu-ciados os seus infortúnios e asdores, as raras alegrias e as la-

grimas; narradas as suas pai-
Ixões e as mancebias; demarca-
das as ingratidões, os ódios e1 os despeitos que o cercaram e a
entenecida e lendária dedica-

: ção de um escravo; analisada
j a estonteante riquêsa do seu
\ talento e a aviltante miséria' dos seus últimos dias,, — tudo
! isso já criticado ou romantisa-
! do, que dizer de Camões quenão seja uma repetida banali-
, dade imprópria do HOMEM queI se deseja recordar ?

OS LUSÍADAS, as suas líricas,
odes e éclogas, rimas e come-
dias, todas as suas produçõesconhecidas, tem sido também
estudadas profusamente.

E assim se tornava nécêssa-
rio, porque não é enl vãô que sr
recorre aos Lusíadas.

Evangelho duma Pátria, in-
discutível Alcorão Lusitano, tu-
do vamos encontrar nesse ad-
miravel poema.

Pretende-se glorificar um no-
lavei feito ? Adapta-se-lhe uma
estrofe dos Lusíadas, que logo
lhe cai á maravilha.

Vem uma crise encher-nos de
receios ? Sentimo-nos ensom-
brar por uma tremenda amea-
ça ? E' ainda nos Lusíadas quoencontramos a frase justa da
mágoa que nos entristece, para levantarmos, seguidamente,
o espirito relendo aqueles ver-
sos tão prometedores de espé-
ranças como uma alvorada, sô-
npros e aguerridos como a me-
tálica vibração de um clarim.

Cada ano que passa, revive o
poeta na memória dé todos por-
que soube interpretar bem o
caracter e sentimentalismo do,
povo português...

0 presidente Getulio Vargas elo-
giado por um jornal de Berlim

-„-~r_i.i L^ii_ ,-^i^...;._, ^_M..;..

BERLIM, 9 (ESTADO) ~s O"Bcrliner Lokalanzeiger" publi-ca, sob o titulo "politica 
paci-fica do Brasil", um artigo em

que elogia a administração do
presidente Getulio Vargas"que soube estabelecer a har-monia entre as diversas uni-dades federativas brasileiras"

O jornal áccrcscèlita que apresidência do sr. Getulio Var
gas tem sido uma das mais fe-hzes para o Brasil. Sob o seu
governo a capital tornára-seuma cidade cheia de optimismo
graças a politica econômica ré-lativa ao café e ao grande des-envolvimento industrial dó Brasil.

O "Berliner Lokalanzeifer"
accentua, especialmente, os°meritos dó presidente Getulio Vargas no terreno da politica ex-trangeira. A esse propósito re-

lembra a viagem do chefe da
nação argentina, géhéral Agus-,
tin Justo, que assignára no Bio
de Janeiro um pacto de amiza-
de e não-aggressão, ao queadheriràm quasi tódós ós Esta-
dós latino-americanos. Accres-
cenca que essa obra pacificafora brilhantemente coroada
com a realização dó congresso
pan-americano de Buenos é*
res.

O articulista, depois de merf
cionar que a constituição do
Brasil não permitté a reeleição
do chefe de Estado, exprirhé a
esperança dé qué o succéASor
do presidente Getulio Vargas,
prúsiga na póliticâ, pôr este
inaugurada de estabilização e
prosperidade.

TOSSE — BItONCHiTES
XAROPE SANTO ANTÔNIO
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Dí. NAGiBE CUBE
ADVOGADO

Residência — Rua Marechal Deodoro, 1418~~Fhòne, 16»2Escriptorio — Rua 15 dê NôVénibfo, 608 - 4o andaiSala 410 — Phone, 1787. 0?
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ZELOS

JJc leve hei.io as suas mão.s pequenas, ".
alvas, de neve, e, logo, Uni doce, um brtf*»,
fino rubor lhe tinge a face, apenas
de leve beijo as suas mãos «lo neve.

Ella vive entre lvrios c açucenas,
e o vento a beija, e, como o vento, deve
ser n, meu beijo em suas mãos serenas;
tão leve o beijo, como o vento c leve..t

.Juc essa divina flor, que é tão suave,
ame o que é leve, como um leve adejo
de vento ou como um gargaiitclo de ayc,

E já me basta, para meu tormento,
saber que o vento a beija, e que o meu beijo
nunca será tão leve como o vento!
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ANNITERSAKÍÔS
FAZEM ANNOS HOJE:

As senhoras.
d.a Amélia da Silveira, espo-

ça do sr. Gulembcrg da Silveira;
d.a Rosa Coelho, esposa do sr,

Nicolau Coelho.
As senhóritas:

Circe, filha do sr. João Méno-
£19 S'

Eny, filha do sr. Cláudio Pa-
dilha;

Jandyra, filha do sr. Pedro Mi-
randa;

Maria José, filha do sr. Hoslilio
da Cunha;

Mclba, filha do sr. Domingos
fogiatto.
Os jovens:

Januário Alves de Souza;
José Picanço;
Nelson Coelho.

Os senhores:
César Antunes;
João Faria:
Fernando Bnrtholoment
Mauricio Tavora. ' •

& & *?*
ftAPTISADOS : 

" "

Foram levadas á pia bapllsmal cm
Igreja do Bom Jesus, as seguinte;
creanças:

Nauri, filho do sr. Ricieri José Al-
fjérti e de d.a Adelaide Alberti. Fo-
ram padrinhos: o sr. João Âlberti e
d.a Miqüèlina S. Alberti:

Heinz, filho do sr. Kurt Fritz Sin-
nécker e de d.a Eugenia Sinnecker.
Foram padrinhos: o sr. Erich Tibur-
tins e d.a Adelina Tiburtins;

Antônio, filho do sr. Casemiro
Slankowicz e de ri." Julia Stanko-
wlcz. Foram padrinhos: o sr. Alclo
Hey e ri.a Antonietta Hcy;

João Allcvir. filho da exma. snra.
d.a Isolina da Silva. Foi madrinha,
a exma. sra. d.n .Benedicta Bastos:

Marlcttè Maria, filha dfl sr. Af-
ióhso Madios Sbalqueiro o dc ri."
Cecilia Sbalqueiro. Foram pádrl-

iníiós: o sr. Anüibaí do CcTat;í"£"áVl
Maria Luiza do Cóulò;

Dlonóa, filha do sr. Manoel Luiz
Riesenberg e do cl.a Etelvina Camar-
go Riesenberg. Foram padrinhos; o
sr. Olegario Ribas Marcondes e d.a
Maria Rosa Barros Ribas;

Nadir José. filho do sr. Celeste
Fressatto e de d.a Maria Fressatto.
Foram padrinhos: o sr. Guilherme
Augusto Blitzkow o d.a Adelaide
Maria Blitzkow;

Neusa, filha do sr. Lindolpho Ca-
margo Pinto e do d.a Narcisa dc
Oliveira Ramos. Foram padrinhos:
o sr. Antônio Teixeira Pacheco e d.a
Clara Valentim.

sfe rft A
TELAS- SOCIEDADE.*
"Gremlci Bouquél"

Está sondo aguardado corri cnor-
me animação pela sociedade curity*liana, o grãiidé baile "caipira" 

qiieo fidalgo "Grêmio Bouquel", quo écomposto das figuras mais represen-
tatiyas do nosso "High life". promo-

! verá no próximo sabbado, dia 12 doi corrente, nos luxuosos salões da So-
ciedade Thalia.

Este sympathico Grêmio, que
grandes successos tem colhido com
suas festividades, pretendendo queesta noitada que so aproxima, re-
vista-se do rnais completo êxito, está
ultimando os seus preparativos para
que nada falte ao brilhantismo des-

| ta realisação.
Assim c qué os salões ria nossa

j veterana sociedade, ria Praça Tira-
I dentes, estão soffrendo uma rieco-' ração artística, com um ambiente
verdadeiramente "typico". dando,

; desse modo. uma visão original rios
festejos.' Pela directoria rio Grêmio Bouquel

! foi instituído um original concurso.
entre as senhóritas presentes, parai eleger a que estiver mais clcílniilc-
mente trajada, com vestido do chi-'ta que não exceda a 10.-5000.

Tendo ficado resolvido que, a
pessoa qué não estiver trajada ã
caracter não poderá tomar parte nas
dárisas, 6 dé sé esperar uma vércla-
delra multidão dc genuínos" caipi-
ras" que para alli accorrerá.

Por tudo isso, o por mais que ain-
fla está sendo preparado, podé-se
garantir um retumbante -suecesso
para o grande baile do dia 12 do
corrente.

Baile no Savoia
Em hoif-.onagem aos novos ama-

dores do Savoia F. C. os rapazes que
compõem o "Bloco Recreativo Sa-
voia" organisaram para ó dia 19 do
eo;.",it-, hos amplos salões da Só-
c, .ianchverker, que será abri-
III j por um excellènte conjun-
x-A-o iniisieuL

Para o baile em referencia, que
terá inicio ás 21 horas dáquelle dia,
já está sendo feita farta distribuição
de convites, os quáes poderão ser
procurados todos os dias, das 20 ás
22 horas, na sede do Clube, á rua
Bento Vianna.

•.'.- * *
REUNIÃO
Associação Curitybana dos Emprc-

gados no Commercio
Para tratar de assumptos de ma-

gna importância para a classe, rea-
llzá-se hoje, ás 20 horas, na sédc so-
ciai, á Rua 15 de Novembro esqui-
na da Rua Tibagy, uma reunião ria
Associação Curitybana cios Empré-
gados no Commercio. conjunetamen*
te com a sua directoria, Conselho
fiscal e da grande Commissão Pró-
Reerguimento da Associação.

São convidados á comparecer, pornosso intermédio, os senhores asso-
ciados e pessoas interessadas.

CONFERÊNCIA
Realiza-se amanhã, dia 11 do cor-rente, no Theatro Guâyríf, uma con-ferencia pelo sr._Coronel Gentil Faí*

cão, Cbttimandanté do 9.° R. A. Mi(
o subordinada áô thema "A Batalha
do Riacliuelo", em homenagem a
data que arnarihã transcorre.

Essa conferência, que foi organi-
sada sob os auspícios da Sociedade
de Defesa do Patrimônio Cultural do
Paraná, está despertando grande en-
thusiásmo na sociedade curitybana,
onde é conhecido o valor intellectual
do illustre conferencista, que abor-
dará um dos maiores feitos navaes
de nossa historia.

Tristeza é doença
Pode-se dizer que, pela regra,"tristeza o doença". No estado nor-

mal ha sempre motivo para encarar
a vida com alegria e optimismo. Os
tristes devem, pois, fazer um auto-
exame para descobrir a razão do de-
sanimo e combàtel-o Quando não ób-
tiverem resultado, torna-se nécéssa*
rio recorrer a um médico, que veri-
ficará se a tristeza e a depressão
nervosa correm por conta de aigu-
ma doença òu de simples alteração
do chimismo humoral. Neste ultimo
caso bastará, muitas vezes, modiíl-
car a alimentação o usar um medi-
càménto dê base phosphorica para
restabclécer-sé.

Simples desequilíbrio da glycomià
ou do metabolismo dos assucarés
causa desordens nervosas que pó-
dem resultar, também, da falta dé
elementos phôSphorados no órganis-
mo. A medicina actual tem rêcur-
sos para ambos os casos. Em se
tratando de deficiência de phospho-
ro, a medida é fácil c consiste cm
algumas injecções de Tónoíosfan. I
que concorrem para que 0 paciente
apresente animadores resultados,
logo nas primeiras vinte quatro ho-
ras.
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Lyçeu Rio Branco
INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO

SOB INSPECÇÃO OFFICIAL PERMANENTE
Modelar estabelecimento de ensino, completos laborato-rios de Physica, Chimica e Museu de Historia Natural —. Cor-

po docente de reconhecido saber pedagógico.Acceitam-se, desde já alumnos Internos e Externos quequeiram se preparar para os exames de admissão a se realiza-rem em Dezembro do corrente anno lectivo.
PREÇOS DO INTERNATO

Curso de admissão por semestre  550S000
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Curso Gymnasial Fundamental Ia e 2a séries.. G50S000Curso Gymnasial Fundamental — Sa,' 4!t e 5a séries 700S000!Os preços estabelecidos pelo LYCÉU sâo os mais suaves :
pois facilitam perfeitamente a mocidade se instruir sem gran-des gastos- Para maiores informações, dirigir-se ao Diretor--

OLYMPIO DE ALMEIDA
AVENIDA DO BATEL N. Ü'tf3Ò I

LEITE CONDENSADO MARC

40-CET-Mr-''.
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COM SEGURANÇA E RAPIDEZ, VIAJARA
V. S. NAS CONFORTÁVEIS LIMOUSINES
"CADILLAC", "LINCOLN" OU "FORD V-8'

 DA

¦mammtfaaitti

VIAGENS DIÁRIAS ENTRE

PARA INFORMAÇÕES DETALHADAS

rnesto Wo8f d Gla.
RUA MARECHAL DEODORO, 530 FONE 1—2—4—5
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OFFICINA DE RELOJOARIA "RELÜRD'1"J*"--, DÉ 

JOÃO BARNACK
Cum grande pratica nesse ramo, executa qualquer S5i
¦"'¦ ' "'~~ relógios, jóias, gravuras, etc.

PREÇOS BARATISSIMOS
RUA RIACHUELO, 267
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Or. Motta Pacheco
MEDICO

Mol. de crianças, clinica geral
HemoN-hoitles e varizes. Vias urinarias e syphilis

Consultório: Farmácia Brasil — 1 ás 3 hs.
Residência: RUA DR. MURICY, 282 — Fone, 1654

ATTENDE A QUALQUER HORA
iflMte

Modelo'B . 200 • L, com 7 HP de força
BLOCK-MOTOR.

CONTINUAMOS RECEBENDO AS MAIORES NÜVÃDADES
ÉM AGASALHOS PARA A PRÓXIMA ESTAÇÃO

CASACOS — SOBRETUDOS — PULOVVERS — MEIAS DE
LA — POLAINAS E GALOCHAS PARA HOMENS,

SENHORAS E CRIANÇAS
LÀS PARA TRICOT E CROCHET, das melhores marcas *.

ALASKA, SIBÉRIA, PEKIN e lindíssimas estrangeiras
A NACIONAL

RUA 15 DE NOVEMBRO, 151/157

Modelo SPÕRT S . ,350 - com troca de marchas por
pedai. li hp -120 kilometros a hora.

«Distribuidores para Paraná e Sta. Cathannn:*
JOÃO PROSDOCIMO & FILHOS

CURITYBÁ JOINVILLE BLUMENAU

~'t

BglfSfifâ A SEDE — RIO ÜE JANEIRO
jíiio. ccleg. '(JUi>Xt;iK4'í

'> 
Caixa iuai-

AGENCIA OE FAUANAGUA'
MOVIMENTO MARÍTIMO

PARA O NORTE PARA O SUL 
^

ITAPURA ITABERA'
Passará dlã 9, para:

Passará dia 8, para; Florianópolis, lmbituba, Rio £hrâfi»'
dè, Pelotas e Porto Alegre.

Santos, Eio de Janeiro, viciona,
Baliia, Maceió, Recife e CabedeHo.

ITASSUCÈ
Passará dia 12, parai .,_^

S. Francisco, itajahy, lmbituba, ftio
Grande, Peíutas e Porto Alegíê.

CARGAS — Recebem-se cargas, com baldeagão no Rio de Janeiro v*«
ra NATAL, FORTALEZA, AREIA BRANCA, SÃO LUÍ»
E PARA'.

EmiUiraos conhecimentos para CAMPOS, E. DO RlO( em trafegi
mutuo com a Leopoldina Ráilway, descarregando no Kio,
directamente para wagões.

Emittimos conhecimento para todos os portos dó RIO AMAZONAS,
em trafego mutuo com a Amazon River.

PASSAGENS — Até duas horas antes da sahida dos paquetes. > -
Para mais informações dirigir-se ao agente

ANTÔNIO OLYMPIO D'OLIVEIRA — Caixa postal, 50 — Phone, 3S#

todas as qualidades e padrões pelos menores preços \
MOVEES

X.

OueSmaírm

Alguns dos nossos represen-

tantes nos Estados do farj-

na e Santa Cathatlna*

Ponta Grossa
Antonina
Castro
Lapa
Palmeira
Pirahy
Wenceslau Braz

Mafra
Joinville
São Francisco
Juguaríahyva

jMiguel Pundefc
«José Lane
'Gastão Negrão
!AdeliO S. Ribas
BonOrino Salles
Jorge Queiroz Nétto
Francisco Pedro Jor,
Plínio Montânari
Henrique Jorge Lang
Thadeu C. Stazack
Durvalino Azevedo

^IIJBIIÍ.BSW-;.J^WST

«S±Ê£:
24 de Má;õ 44

Í^Ltii tJ^AÍ^AA&Ai

Caixa Postal 19 Curitybá
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Propaganda é pender BflR
Onera pensa qne o povo é mula — é mais mula que a mula!

—»???<????????????<.???*???????????????—

Dansa, macacada, que lá vae mil réis derretido:
Farinheiras novidade, ovacs, cada .. .
Sabonetciras de celulóide, cada .. .. ,
Colhcrcs de alumínio para chá, 5 por
Pedras para arear fogão
Flautas para creanças — cada

 içooo
• • •'•'.'" l$00<j

ISOOO
l,M)0(l
ISOOO

Onduladorcs para o cabelo  15000
Botões dourados para colarinho — dois por ..  1$000
Cadeados alemães, cada  1Ç000
Canivetes de aço sueco  ISOOO
Bolas dc pingue-pongue duas por  ISOOO
Anil morgado — 13 tijolos por  !S000
Argolas de madeira — par  1SO00
Sabonetes medicinaes — cada  1S000
Sabão cm pó para barba — pacote  ISnnn
Borrachas escolares — 12 por ., lsooo
Pcnuas para escrever — 15 por  lsnoo
Giz para bilhar—10 por 1S00D
Taboadas —¦ 10 por isooe
Cartilhas A. B. C. — 10 por  1S000
Sabonete LEVER, dois por  1S000
Agulhas compridas para tricô — par 1SO00
Grampos para segurar roupa — 20 por  1S000
Fitas métricas reforçadas — cada ISOOO
Fitas métricas, bom artigo, duas por
Bandeijas grandes, com relevo, cada .
Copos de alumínio — cada
Sabonete de coco, barra grande
Vaselina perfumada francesa .. ,. .. ,
Gravatas de crochê dc seda
Agulhas para crochê, 5 por
Dez dedaes nickelados por
Chaves de parafuso para radio — duas
Rouge Merjamy e Monalisa
Sabonete La Francc perfumadissimo .. ..
Dabuchões pretos de extraordinária beleza

por
Cadarço com colchetes —
Escovas de dentes, para
Elástico para braço -
Talco POLAR
Toalhas higiênicas DE LUXO — cada
Meias brancas lustrosas para creanças
Lâminas Saxonia, as melhores do mundo, para aparelho

Gillette, 3 por
Alamares infantis, 5 por
Ligas americanas para homens — par
Violões para creança 1SS00
Pifeiras de luxo, cada ^ 15000
Taxas americanas, 2 caixas ÍSOOC
Espelhos para parede ~ >> ISooo
Dois porta chaves
Duas bandeijas par* copos
Dois pacotes fermento tipo Royal, .
Um rosário de madreperola
Botões de coco, grandes, para calça
yinte e quatro fivelas para calça .

ISOOt
1S00I

Sabonete Eucalipto
Um ralo grande para coco c batata
Uma caixa de pó de arroz Reny, com linda fotografia

especial dc Shirley Temple , , ISOOO
Lindíssimos colarcs fantazia, um 1S00O
Renda roza, azul, verde, etc, artigo finíssimo, peça 1S000
Fivelas de celulóide, modernas, grandes , #, lSJOd
Lenço branco de luxo 1SO0P
Corrente de metal para chaves, artigo superior 1S000
Pentes travessa, dois por ISOOO
Óleo perfumado, vidro de bom tamanho 1S0OO

lata grande

do Royal, 3
cinco duzias

por
por

por

metros por ,
!ranças c para
pares 

ISOOO
1SO00
ISOOO
1S000
1S010
ISOOO
1S000
1S0O0
ISOOO

 isooo
ISOOO

c muito efeito 1
isooo
isooo

adultos iSOOO
íSoiiü
i$oou
ísaoti

ISOOO

1$01P
($000
15000

1S000
1*000
15000
ISOOO

duzias 15000

15008

INCRÍVEL I

Cola-tudo, tubo grande .. ..
Brilhantina paraense finíssima
Extracio em tubos, dois tubos
Agulhas para vitrola, caixa
Sabonete Paulista, embalagem c qualidade
Colchetes de pressão, artigo da Allemanha,
Toalhas para barbeiro „ ,
Opala ingleza, metro
Oliitão superior, metro ,
Aleias de futebol, par _
Pasta para dentes, tubo .. .„ ,
Escova para dentes
Dez pares de cordão para sapatos
Cinco sapolios por %
Quatro esponjas de aço
Uma lata de fermento Ady, igual ao Royal
Dez duzias de grampos Ramona ..
Dez lápis de pau n,° 2 Salazar
Sete tubos grandes de retroz
Trcs carreteis dc fio 200 jardas
Trcs pares de abotoaduras inglczas de pressão para punhos
Um lindo sapato dc lã
Um colar dc pérolas
Um tubo grande de esmalte Emiramy, para unhas
Uma lima para unhas _
Dez giz para alfaiates _
(i botões para casaco
Duas farinheiras
Doze pacotes de grampos para pinica
Três lenços bons
Um pente superior ,
Faixa para creanças, metro .. .. .'
Três toalhas hygicnieas
Toalhas superiores
Panos para prato _
Renda dc filé. largura 1 palmo, metro  i,:oofl
Facas dc meza e de cosinba. cada lSOOfi
Cordões de seda, um dedo dc grossura, metro  1$9?()
Duas latas de talco i# 1S008
Cinco duzias de alfinetes dc gancho  1S000
Maravilhosa renda para combinação, metro  1Ç000
Duas peças renda de linho  1*100
BATON EMIRAMY  ., 

*' 
[[ [[ Liç000

Fumo para luto  _ #> isooo
Guardanapos grandes  1S00O
Cinco peças cadarço trançado  1$000

isooo
isooc
1$000
isooo
isooo
isooo
isooo
1SO00
1S000
ISOOO
1S000
1S000
ISOOO
isooo
ISOOO

isooe
ISOOO
1SD00
1S000
isooo
ISOOC
ISOOt
1S0!>{
ISOOt
isooc
ISOOt
1S00(
l?00t
1S00C
ISOOO
1S000
ISOOO
1S0D6
IS'109

Botões dc metal com âncoras, dúzia .. .. .. .. .. ••'•• .. 1S000
Sete formas para doces • ISOOO
Baratol mata infalivclmeute as baratas, lata 1SOO0
Dois pentes para caspa 15000
Dez agulhciros allemães por • .. .. .. IS000
Um tubo dc allinhavo 1.000 yardas ISOOO
Soutache branco grosso (seda ou algodão) peça IS000
Três sabonetes Negus ISOttO
Ponto russo, branco, 4 peças 1S000
Esponja grande para pó de arroz 1S000
Duas estatuetas dc biscuit por 1SS00
Scfir bom, metro
Cinco agulhas para maquina Singer
Cinco metros de cordão branco e cores grosso
Fechos de metal Ri-ri

« • • • • •
• - • • • «

• • • • « •

1SOO0
1S996
15909
ISOOO

bensacioncu
Elástico para mangas, 5 pares por  1500»
Colheres grandes de sopa, 5 por  (5000
Talheres de metal macisso, alpaca, inoxidáveis cada faca e

cada garfo
Canivetes de aço .. .
Formas para bombocados, 6 por ...'""•'
Cachimbos superiores, cada «'.'*"
Papel higiênico, rolo .. * • *• *• •• •• •• *• •• •* « «
Palitos Portuguezes, 5 caixas ..
Conchas tle cstanlio .
nl •• ••Óleo para maquinas, 2 vidros ... v *
*-i ,. .. ** •* •' "• •" •• •• ••Ooma arábica liquida, vidro
Vinte bolas de vidro ••••-•......
Cordão dc seda — dois metros
Meadas dc seda, maravilhosas cores
Milanesa para alfaiates y, carretei
Cordão militar, ouro e prateado, 60 centímetros
Soutache de seda especial branco. 10 metros
Trança de seda para enfeite, branca, lisa c de bico, 3 metrosCanecas dc alumínio, cada
Saboeiras de alumínio, cada .... . • •••>.,..,.
Licoreiros de crystal, 8 peças, cada peça
Pinça de metal inglez cada

15000
içooo
isooo
ISOOO
isooo
isooe
isooo
isooo
15800
isooo
ISOOO
150C9
iSOOO
1S080
1S00O
isooo
ISOOO
iseoo
1S00(

Broches modernos L. .
Escovas para cozinha, cada

iseoaLlephanlcs dr marfim (mascotes propícios) jçngg
 .. .. 1Ç9§§

„ , .. isooo
Bandeijas dc papelão, dez por ## 1S000
Porta-eseovas, artigo chie •> • ° ,,.-.

Escovas para unhas, cada .*.*.*.".'. 
'.". 15000

Sabão POX, para lavar roupa sem esfregar, pacote 15060
'..'.'. l$0ít
;.'.*.. 1SSB6
 .. íçooe

• •• •• •• •• •• •• 1?90O
para creança .. .. ... ,. 15000

1|0M

Arame torcido para extender roupa, rolo
Brilhantina em latas, duas por
Coadores para café, cada
Colheres de alumínio para café, y2 dúzia
Cinco bichos de alumínio
fclarfo, faca e colher de alumínio
^Pentes para carteira, 2 por .. ..

fififififififififi+4* I

>fifi+fi

Colossal lote de carteiras
6$000, 7$000, 8$000 e 10$000

para senhoras a

Meias dc fio dc escossia para senhoras, par .
Meias mescladas, muito grossas, para homens, par

Cinzeiros chapeados, optimos para presente I|fl0(l
Calçadeiras de chifre _ jegoo
Matte Sazonado, paeole grande ,. 15000
Azeitadeiras para maquinas 1Ç009
Porta rolos de papel higiênico 15009
Anil Cura, 7 saquinhos por 150Gh
Papel higiênico — Cabinet-Crepolo 1J00O
Goiabada Pesqueira, lata 1S008
Quatro esponjas e um sabonete chimico FAÍSCA para

limpeza de metaes ISOOO

.^?^^?¦???????????»,„„T,V„,,

. .. 1S00O

. .. 1S00O

Sabonete ROZITE, poderoso anti-sardico e irresistível 1

como amaciador da pélc, cada 15000

rasta DUAS ÂNCORAS lata batatal para calçados 1$00Í

Lenço para luto, cada '.., ., 1Ç00O

Lenços para presente dc creanças e senhoras, cada  üjoooCorta deiras de massa de macarrão ,
Pudim Astoria, pacote
Jogo de dominó, cada
Vlãos de madeira para costurar meias
Brinquedos de madeira com rodas ,
Elástico de seda preto, 2 metros por
Palha ne aço para assoalhos, cartucho grande com lsapoliôLinha D. M. C. duas meadas ..

15000
1$000
15000
l$00o
isooe
isooo
15000

druzwaldina, formidável desinfetante 1S000
lSooo

Safada do oufro mundo!
Uavallnnos ae pau, com rooas, vistosos 2S001
O architecto, jogo interessantíssimo 2*000
Mobílias para creanças , j 

3S000

Cadeiras para praias a 105000, 13Ç00O1 255000
Redes para praias a 155000 , ,J 305000
Acolchoados de pura seda para casal 1008000
Flor de capim, kílo 25000
Colchões muito bem acabados, cada 155(100
Fia nela creme, largura de 1,50, metro 105000
Cobertores para casal, cada 75008
Acolchoados a 6S. 20S. 25$, 40$, 50$  .. „..'-'." 70.ÇOOO

?ano para toldos de lojas, listado, largo, metro, ..
Palha de seda para ternos, metro
Crctonc, meio linho, largura de 2,20
Granitê para atoalhados, muitas cores, metro
Polluwers para senhoras (com fecho de metal), desde
Colctinhos para creanças, desde

.. 3500b

.. 85000

.. 6S.ÍIMI

.. 6$508
1OSO00

.'. 25000
Calças dc meia, artigo dc Blumenau, a 55000 7$00B
Ceroulas dc meia , .," 65000
Camizctas de manga comprida, para homem, felpudas

por dentro, cada  .. 5$00l

Luvas para creanças, senhoras e nomens, rerpuoas pordentro, par a começar de

Sombrinhas, brutal sortimento, desde
Colchas de renda, desde
Jogos dc renda, colcha e mais sete peças ..
Correntes para amarrar cachorro a 1$500 e
Finíssimos licoreiros, 8 peças, crystal colorido
Mantegueiras, assucarciros c leitcira8 de
Caixa com mil pilitos .....

perfeito metal

5$00l

5$Í0«
135000

255000

2S080

85000
¦1S00O

15000

£ttü&Sfi§S3 g&gSSjjS&feK EMBtjBfr»,— .4!&&£9tv

dificio T
A ÚNICA NO VAREJO E A PRIMEIRA NO ATACADODr. Generoso Marques.

Não iem fiiiaes, não vende fiado e é difícil deixar o freguez sahir sem comprar!

!
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Cs estudantes paranaenses serão convidados a tomar parte nas eliminatórias de===^ natação, para o certame mundial universitário ' ' ¦ -m=m.
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secrao O E TADO
CURITYBA — QUINTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 1937'

...eo Brasil venceu!
M. GOMES CORREIA

O magnífico estádio do Tieté-S. Paulo foi teatro do mais belo
$ o empolgante espetáculo esportivo que já mo foi dado presenciar na

minha vida. A rcalisação pela Confederarão Brasileira de Despór-
t tos do Campeonato Sul Americano dc Atletismo que eu assisti em

E* 

completo, ficará por todo o sempre como a mais inolvViavel lera-
branca da minha mocidade esportiva.
Faltam-me as palavras para dizer aqui das seguidas emoções

ciue senti no desenvolvimento das provas, o nas quaes patrícios no.--
, sos ombrearam valentemente com os mais afamados atletas sul
} americanos.

Desde a primeira prova eliminatória, a compacta assistência
que acorreu ao maior estádio da Paulicóa, fremif e torcia pela nos-
,^a gente c nossas cores. O grande estádio já no primeiro dia, dos
quatro dias que ocupou o campeonato, manteve-se literalmente to-', 
macio pela mais seleta e gentil das assistências que tenho visto. K,

! toda vez que no Mastro dc Honra tremulava a bandeira do pátria
\ estremecida, a assistência vibrava unisona num só grito de entu-

siasmo c de alegria patriótica.
As quatro nações que se fizeram representar no mór cecta-

men Latino-Americano, sob os gloriosos auspícios da Confederação
Brasileira de Desportos, foram saudadas pelo fidalgo povo ban-
deirante, em igual entusiasmo em igual valor. Aos atletas vencido-
res, as palmas da vitoria, fosse qual fosse as cores da jaqueta. Ao
vencedor, a ovação entusiástica da assistência, fosse no^so, ou fos-
se do paiz amigo que nos mandava a sua delegação. Os aplausos ao
atleta vencedor na volta da Vitoria, eram os mesmos de sempre ar-
dorosos e intensos.

E nem podia ser de outro modo, porque as delegações esporti-
vas que compareceram ao Campeonato tinham por lema a fraze
do imortal barão de Coubertin: — O essencial nos Togos Olímpicos
não é vencer, o essencial é sim, comparecer.

As recordações são tantas, e tão emocionantes, que fico a pen-
sar no que mais me arrebatou. Si a figura máscula c impressionan-
te do atleta João Rehder Netto, o vencedor do Decatlon; ou então
a performance assombrosa do argentino Cuello o triunfador da M?.-
ratona. Lembro-me da fenomenal corrida do negro Ncstor Gomes,
que marcou recorde absoluto em 1,500 metros. Vejo Naban jogando
o martelo a 51 metros e pouco, c fremo dc emoção. Foi Naban? Chi
Giusfredi o arremessador de disco com 44 metros? Talvez as com-
rias rasas de 100, 200 e 400 metros foram as provas que mais me
impressionaram. Os sprinter brasileiros Damaso. Assis, Puschnitk.
Queiroz Teles. Xavier fizeram com que eu soltasse, juntamente com
toda a multidão de assistentes, gritos como nunca os dei na vida. •
Recordo-me do grande Desfile ao terminar o Campeonato. Sim, foi 

',

este o momento mais empolgante de tudo. |
As delegações dos quatro paizes. todas formadas, destilaram ',

garbosamente diante de 20.000 pessoas. Não ha duvida, foi o mo- ;
mento solene, e no qual a colossal assistência emudeceu ante a mag- '
nificiencia do espetáculo épico. !<

As delegações marchavam na pista fazendo a volta. Na frente «
vinha a Argentina, diretores e atletas carregavam juntamente com <
a bandeira argentina, a bandeira do Brasil. Em seguida a delegação <
uruguaia com a bandeira do seu paiz e a flamula da C. B. D. Em ter- <
ceiro plano aparecia o Peru', a pequena mas destemida delegação <
peruana. E, fechando a marcha, a vitoriosa falange dp atletas do j
Brasil. Servia de porta bandeira o grande atleta Giusfredi. Eram 1
oitenta e três bravos, precedidos pelos ilustres diretores da C. B. I). <

As bandas de musica tocavam a Marcha da Vitoria, e todos *o- <
da a assistência saudava delirantemente a luzidia mocidade bra- <
silelra. Tinha chegado o momento sensacional. 4

No Mastro de Honra tremulava vitorioso o augusto pendão -ia t
Pátria! *•4

E, como um preilo de justiça ao esforço tilanico daqueles oi 4
tenta e três patrícios denodados, a flamula do Brasil era, no cimo X
do pavilhão, embalada pelo vento, e a aureola do triunfo tinha í
recompensado a grandeza a energia e a fibra do coração moço dc ?
atleta brasileiro. *

O Brasil tinha vencido! ?

Drs. CELIO DE BARBOS e IBIWED CHAVES
ESPORTISTAS NOBILITANTES QUE HONRAM A PÁTRIA ESPORTIVA

'~""T "?"* * ¦u,,u' ^*i» *m »-mej,.rt33Trea
???????????????«????????^^^.^

*&***»<• <ÍC'-fC^í>004

Tor ocasião da visita dos nossos
redatores a São Paulo Muggiati
Sobrinho e Gomes Correia, onde
foram especialmente para assistir
ao Campeonato Sul-Americano dc
Atletismo, os ilustres paredros da
C. B. D. drs. Cclio de Iiarros e
Irineu Chaves, dispensaram-lhes
fidalga acolhida, prodigulisahdo-
lhes todas as atenções possíveis.

Os nossos redatores mereceram
dos distintos diretores da Oonfede-
ração Brasileira de Desportos as
mais inequívocas provas de genti-
lezas. Em todo o transcorrer das
provas do grande certamen conti-
nçntal, todas as facilidades foram
dispensadas, para cjue melhor pu-?'l dessem os nossos colegas pre-sen-
ciar as provas em disputas.

Por tudo isso, ficamos imensa-
mente gratos aos ilustres amigos e
parceiros do esporte nacional.

* 
'* -Y.

A. C. B. D. representada em São
Paulo na pessoa dos drs. Celio
de Barros c Irineu Chaves, esta
entidade foi felicíssima nu asco-
lha, pois indiscutivelmente são dois
esportistas da mais pura linha e
acendrado amor ao esporte nacio-
nal.

No banquete oferecido pela C.
B. 1). as delegações que compare-
ceiam ao Campeonato, os nossos
redatores em visita a São Paulo,
foram distinguidos com convites
especiais participando assim da
Confri : nisação que se fez na
memorável noite de 2 de Junho..

Por ocasião do banquete fez uso

da palavra o dr. Cclio de Barros
que enalteceu a realisação do Cam-
peonato, trabalho todo feito pelaComissão dos Cinco, em cuja fren-
le pontifica o vulto do esportista dr.
Max Eárht.

Agradeceu vivamente o au-xilio valioso da imprensa brasilei-
ra,

Saudou todas as delegações eatletas presentes, ergueu um hino de
vitorias aos atletas brasileiros vi-
lorlosos.

Terminando ,0 dr. Celio dc Bar-
ros fez um brinde de honra ao cs-
porte, e um viva a America do
Sul.

Nessa mesma noite foi feita aentrega dos prêmios conquistados
pelos atletas, sendo que fez a entre-
ga o dr. Max Earth.

0 TORNEIO LATÍNO-AME-
RICANO DE ATLETISMO

J. MUGGIA'1'I SORRI N H O
provinciano, faltam palavras pa„ noder desci;,.-

impressões que trouxe da capital
u.l-Americano de

Ao apreciador
ver em toda a sua plcnilude as
bandeirante, onde foi assistir o X Campeonato 5

Q PROGRIMMH ES

D. promoveu.
da Argent.na

DA PRÓXIMA EXPOSIÇÃO PAN-AMERICANA DE DALLAS
WASHINGTON, — O sr. Geor- I certamen esperam que a equipe

Marchall, director geral de argentina seja conduzida por Luis
A ¦•¦ge P,

sports da Exposição Pan-America
na a ser inaugurada na cidade de
Dallas, no próximo dia 12 de ju-
nho, annunciou que o programma
pan-americano de sports será im-
ciado com uma corrida de bicycle-
ta para amadores na distancia 'e
100 milhas, no dia 20 de junho,
terminando por uma marathona de
1.400 milhas que será corrida entre
a cidade do México e Dallas pela
estrada pan-americana em setem-
bro, em disputa dc um prêmio cl?
10.000 doilares em dinheiro.

Os acontecimentos srportivos da
exposição pan-americana o os jc-
gos de football rugby terão logar
entre lã o 18 de julho, com uma
cerimonia de abertura semelhante
ás das olympiadas. O director ge-
ral dos correios, sr. James A. Far-
ley, arbitro honorário dos jogos,
saudará a parada dc 300 athletas
americanos de nomeada. Estão
sendo feitas demarches no senti-
do de ser assegurada a participa-
ção nos jogos, dos marathohistas
latino-americanos Rivas o Zaballa,
da Argentina: Juan Acosta, do
Chile: c Rios, do Brasil.

Espera-se que no torneio dc fool
bai! rugby tomem parte os Estados
Unidos, Argentina, México e Uni-

Firpo.
Os demais acontecimentos spov-

| tivos constantes do programma d,;' Exposição Pan-Americana dc Dal-
Ias incluem corridas de automi-
veis em estradas, corridas de bar-
cos a motor, regatas c campeo-

natos d0 tiro de rifle e pistola.As autoridades officiaes da exposi-
ção convidaram todos js chefes das

missões diplomáticas sul-americanas
a comparecerem ao acto inaugural
da mesmo, que terá logar no dia12 de junho, ou aos jogos pan-amo-ricanos que serão realizados em 15de julho.

Espera-se que estarão presentes
. a abertura Ja exposição os emba.'-
| xadores Oswaldo Aranha, Castilio
Najera o Wells. Espera-se também
o comparecimento do embaixador

i mexicano, sr. Daniels.

GS1-'; lÈffe Gí íftjj^ íJRJl (ü^ti íSRk lÉPfc Om K&M yiia. e"1 ne t

CLUBES LOCAIS — HORÁRIOS. ETC.
Domingo próximo, terá o publl-co esportivo a oportunidade dc

assistir mais uma ótima rodada do
campeonato de futebol.

Segundo o sorteio feito, foram
escalados os seguintes clubes: Bri-
tania x Ferroviário e Atlético x
Junak. Vemos assim, que será um
dilema para os amantes do "es-
porte rei", pois em todos os dois
jogos, os disputantes estão com u»
torças mais ou menos equilibra-
das. Ü encontro entre o Britania
e Ferroviário, será ótimo, pois tan-
to nos alvos-rubros como nos co-

guy ou Cuba. Os Estados Unidos I lorados, milham vários elementos
serão representados pelos cam- | de grande destaque no

l«4*»MMW»'»«*«M*««*tHiH»í7!TTTT»T7?»T»»y»»» Wf

pcoos naclonacs Highlandcrs de
Trcnton. New Jersey.

Além dos americanos annuncia-
dos. as participações latino-arriè-
ricanas incluem nas provas de sal-
to os argentinos Cavanna, Escobar,
Brcwstcr e Anderson: os chilenos
Salinas e Minoz: os uruguayos Bo-
nifacio c Gradin: o os peruanos
Cuba e Valega.

Nas corridas cm distancia to-
marão parte o uruguayo Campos.

os argentinos Thompson, Suarez,
Dova, Dedesma. Derosso. Rivas.
Zabala, Entracaso c Elorgia; o.-
chilenos Castro, Palaga o Alar- |cron; o peruano Bravo: e o brasi- I
leiro Souza. Os campeonatos de ¦
box para amadores serão realizn-
dos entre 12 c 14 de agosto com a !
participação dos Estados Unidos e jArgentina, e lambem Chile
Brasil. Uruguay ou México.

As personalidades officiaes do

consc-
vitoria, estando

o encontro de do-

ou

espor.e
paranaense. Os britânicos, estão
subindo com as suas atividades,
como tivemos oportunidade de as-
sistir, o cotejo do Tigre com o
Corintians, vice-campeão paulista,terminando com a contagem igual,
Í2 x 2 foi o resultado). Depois fren-
te ao esquadrão da Junal
gue uma grande
assim, apto para
mi ngo.

O seu adversário será o forte
conjunto ferroviário, atualmente
em bôa forma, conseguindo o seu
primeiro triunfo, frente ao quadrodo Savoia, depois de 90 minutos
de lula, em que empregou todo
seus esforços.

A defeza do Britania
precavenha com o
viário, pois o mesmo é perigoso.A outra pugna, será disputada
entre as fortíssimas turmas
Atlético, campeão invicto do

os

que se
ataque ferio-

cio

| passado, c da Junak, o quadro que: possue um ótimo conjunto. O ru-bro-negro, será o mesmo de sem-
pre, pisará no gramado confiante

I na vitoria, possuindo um grande
i entusiasmo, e bôa vontade, pensa! continuar na liderança da tabela,

como acha-se até então.
Por outro lado, isto é, a turma: da Junak, pretende desbancar o

! seu forte adversário, e. para isso
; não tem descurado do preparo quenecessita, pois conhece bom o valor

! do campeão de 3G.
Os "polonezes" estão assim, pre-

| parando uma grande surpreza,
i para o próximo domingo.

O Atlético que abra os "olhos",
| senão...

O encontro entre ferroviários cbritânicos, será levado a efeito nocampo da Junak, sito no arrabal-
de do Batei.

A partida entre atléticos e ju-nakeanos, terá logar na praça dcesportes "Joaquim Américo", noarrabalde da Agua-Verde.
As pugnas preliminares, serãodisputadas entre os quadros se-cuhdarios. A porfia do campo 

"do
Balei muito promete, pois ambos
possuem um segundão respeitado.

No Atlético, a igualdade de for-
cas se faz sentir, dai o grande in-teresse na luta.

O horário será o seguinte:
as preliminares, 14 horas e a
cipal ás 16 horas.

A postos esportistas curitibanos
para os jogos de domingo proxi-ano I mo.

; Atletismo.

' 
einhfdT -?Um KStad°, °m,C ° CsporlG baslc° é al"«a «™ crian

: 
r asStmoVem fp I"' * ^ *» """ «*** ^. cei assistimos em S, Paulo a um .espetáculo deveras impressionante, desses que jamais poderemos esquecer. "wessionan

Efetivamente, o torneio continental que a C Rcom o concurso dc representantes do Brasil do Peru''e do Uruguai, teve um desenrolar irrepreensível

Quando ha mczes se iniciaram os trabalhos DrenaraM™* ,

incumbeSrr;.:aiSnr:;,~^ j* ^ «**».
flu. lhe ^uloíS^e^S^S^^f? 

C0^
preocupou com as arremetidas 1 p, 

' d'; llnha' não 3e
turbar a boa marcha doTÍabalhos TTc „' 

^^ * ^
mater nacional em situação difícil ^^quencia, 

colocar a

deratum". mai a bom te™o o seu "desi-

E foi bem recompensada nas forças que dispendeu
uma síntese do qUe foi o campeonato Su! 5 

*
bastaria escrevêssemos istoResultado técnico: ótimo.

Resultado esportivo: magnífico. >f
Resultado econômico- m.i™.-ii -•- ' ?

Si quizessemos fazer ur
Americano de Atletismo. n

extraordinário.
Estas poucas palavras diriam bempm ° 'i1"7 foi ° eertamfe eme aB D. promoveu e a "Comissão 

dos Cinco" organizou.Ainda mesmo que o resultado numérico da competição na'0tivesse sido favorável, o nosso sucesso teria sido pleno. 
'

Mas como que para recompensar os esforços e as energias dicpendidas por todos, o titulo máximo do atletismo sulcou em nosso poder justo prêmio
be lutar com garbo e ènersfa
auri-verde, & 

' ' ' " " !" '!',',"" "•'¦"'IKV.

nos

americano il~
a uma pleiade de jovens que sou-

cm defesa do glorioso

para
prin-

«|1 em competições internacionais ^ fLlCa d° BíB" J
E' justo que, como bons brasileiros que nos orgulhamos de o 

'I
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do

De nada valeu, portanto, o trabalho desesperado da dissidênciaesporte nacional, destinado a prejudicar os esforços dispendldospelos organizadores do torneio. '-pencuaoo
Sem o concurso inexpressivo das entidades especializadas, qUe

JtÍTZT 
"-erem f3Zer PaSSar P°r verdadeiras potências amate, nacional, mais uma vez, honrou o dignificou o esporte bra-Ss tssTa crum triunifo empoiÊante- ^ ££L

cÓSuziidos^ iZSi 
V°nlaC!e COm qUeSemPre S°Ubéram -

Destas colunas, enviamos á entidade do dr. Luiz Aranha bemcomo a todos aqueles que colaboraram no seu trabalho, as nossastelicitaçoes pelo sucesso com que foi
Americano de Atletismo.

X
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"NOTAS
SE

"U1A DO ATLETA SUL-AME-
RICANO'' (S. Paulo) — "O Esta-
do' — For proposta apresentada
sio Cusibicsso de Athletismo, ficou
assentado que o esporte-base con-
tincntal devia designar uma data
para nella ser commemorado o
"Dia do Alhlcta Sul-Americano."

Ápprovada a proposta, discutiu-
;e a respeito da data. Recahiu cila,
por indicação da delegação brasi-
letra, cm 12 de Outubro, por ser
esse dia relativo á historia de to-
dos os paizes do continente.
UMA FESTA EM CADA PAIZ

N'essc dia deverá realizar-se uma
festa em cada paiz. havendo mu
fiesfile cm que seja prestada uma
homenagem a todos os filiados.
Essa homenagem consistirá no has-
teamento da bandeira de todas as
federações que pertenceram á C. S.
A- A.. i

Pnr essa razão, cada delegação l
»brigpü-sc a offcrtar ás demais.)
nn-, pavilhão dc suas cores. Essa !
«flerta far-se-á por occasião do ;
primeiro contrresso.
BANDEIRA PARA A C. S. A. A.

Também quando for realizado
• primeiro congresso. as delega-
Çõí>r deverão apresentar um pro- |
icclo da bandeira dn CÒnfçdeVaçâ"
Sul-Americana dc Athletismo.

Campeon
^ur TSBrva au su mm vn MfcS' BhiH Q3 B ^fcj?1 dl EÍ ^KP' H W n 'raP'

coroado o X Campeonato Sul

O "CIRCUITO DA GÁVEA" NA
TELA DO AVENIDA E ODEON,

AMANHÃ
Eslao ainda os esportistas cuu-

tíbanos impressionados agradável-
fncnlo com as peripécias do sensa- I
cionai "Circuito da Gávea", dis- I
pulado domingo ultimo no Rio fej

Iodos acompanhamos polo ra-p.u
dio

A Empreza A. Mattos Azeredo.
3e<\o.inndp saUsfazer os justos an-
Jjeiop. cios seus íavorecedores e num

'our de force" que muito a reco-
r deliberou trabalhar int"v
S.a,i>,o„jp, no sentido de que a fita
""'iucla prova fosse exibida o
cl"^nfo.- antes entre nós.

Assim, já amanhã, no Avenida* '^epn, 
o publico curitibário po-

tL '" [nr o de;Curol".r rio
.;-,'.•"Hipolin do Diabo', através do'!!? r|iie aaüela Empreza exibirá.

A corrida de
ííua de

domingo
-orno está sendo amplamenteanunciado, a Junak- fará realizar do-mingo a sua tradicional corridarústica 

çom o percurso de 3.500metros. Esta corrida tom desperta-oo grande interesse nos meios es-
portivos ri i cidade, dado o brilhan-
tismo que sempre foi disputada

Esta prova que devia rèálizar-se
o anno passado, mas devido a 'ai-
ta de datas, a Junak para não pre-judiem- os atletas que tem vencidoa prova, assegurando por conse-
guinte a "Taça Junak", resolvei.
realisar dia 13 do corrente.

O trajeto a ser percorrido é pela'principais ruas da cidade, saindo daAvenida João Pessoa, deíront* aFederação Paranaense de Despo—tos. Praça Ozorio, Rua Comenda-
dor Araújo, Visconde de Na carEmilino Perneta. 24 de Maio, 7 deSetembro, Rua Earãò Jo Rio Brai-co, Rua 15 dc Novembro o Aveni.iaJoão Pessoa, sendo a chegada aomesmo logar da saida. Os concoi-rentes que astudem o itinerário eo_regulamento, pois serão observados
rigorosamente.

O ESTADO apresenta hoje aos seus leitores, vários c snsr=stivos flagrantes do-ullimo certame continental de Atletismoáo alto a esquerda a turma argentina vencedora no rev- ,nentó 4x100; á direita, a turma brasile. • òue conquistou ól.tulc, maxnnc do .untmentt; Em baixo, á esquerda, uma passagem dc bastão nos 4x100
gl im, \ encedor da prova de dardo. e á direita, um arremesso de Pa-

A' VENDA EM VIDROS E EM
ENVELOPPES NAS DROGA-

RIAS E PRINCIPAES
^HARMACIAS

PRISÃO DE VENTRE
$ jaçiíitièríteí Mmiflada com
íO;;(/sp-y-dos,, drogeas ;...;•':."" PURGOlbS '

iA de aççãp natural

! Qmáis indicado pela classe-:
:' m_èd/cO. ' ¦ *

ViR&cfáein?iúbi1íhjtos.



QUINTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 1»ST' O ESTAd
*m* »m»,-—Mirw íft^iMKHtmMBwi <**fm si*»*--»-*^.^.*..1 gj^-jjj.

INFORMAÇÕES DA CIDADE
««???OW^M^Ô^JíIêto***»**»»»*»*»»»»»! DO INTERIOR E DA MARINHA ,??»??????????*???**???*•????*??????*•«*?«

^HHH «H hí ni XSLr ws H BI o da Cidade
Víü.v i-j x iJKA MLíviClPAL

DE CURITIBA
Departamento de Fazenda

DIVISÃO DE RENDAS
EDITAL N.° 50

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito
Municipal, solicito a atenção dos
interessados para o Edital n.° 35,
de. 16 de dezembro de 1036, da In-
spetoria de Rendas e Fiscalização,
publicado no jornal "Diário da

Tarde", desta capital 6 cujo teor é
o seguinte:

EDITAL N.° 35
De ordem do Exmo. Sr. Prefeito

Municipal e de accordo com as
disposições legaia em vigor, convi-
do os interessados pelos carneiros
em abandono no Cemitério Muni-
cipal a reconstrui-los no praso de
G mezes contados desta data sob
pena de serem os ossos exist nles
nos referidos carneiros recolhidos
ao Deposito Geral e o local áes-

ocupado cedido para outros enter-
ramentos sem que assista, a quem
quer que seja, direito a reclamação
alguma.

Inspetoria dc Rendas e Fiscaliza-
ção, em 16 de dezembro de 1936.

(a) CARLOS ASEVEDO
Inspetor Geral

Divisão de Rendas, em 3 de ju-
nho de 1Ô37.

(a) CARLOS ASEVEDO
Chefe de Divisão

(até 10)
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

EXERCÍCIO DE 1937
Balancete de "CAIXA" do dia 8 de Junho de 1937

Saldo do dia anterior , ,,,, 4
RECEITA

A — RENDA ORDINÁRIA
Arrecadada hoje conforme documentos....

A — RENDA EXTRAORDINÁRIA
Idem, idem, idem

A — RENDA C/ APPLICAÇÃO ESPECIAL'"
Idem, idem, idem 

A — BANCO DO ESTADO DO PARANÁ1
Recebido n/ cheque n. 20.121 ..,

A — PROCURADORES
Bruno Incerti
Depositado poi Arthur C. Barros, para s/
credito \

¦ A — PERCENTACrENd S/ CONSIGNAÇÕES
EM FOLHAS

Recebido da Associação dos Funecionarios
Públicos do Paraná

DESPESA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ¦-- C/ Contr

Melhoria
N/ recolhimento nesta data 

Folhas de pagamento
Pago por e/ folhas dos srs, Vereadores, do

. . mez de Junho de 1937
FOLHAS DE PAGAMENTO — Operários''

Pago por c/ folhas do mez de Maio pf....ASSOCIAÇÃO DOS FUNCCIONARÍOS PU-
BLICOS
Pago conforme recibo n. 1449

, DEPARTAMENTO SANITÁRIO E DE ASSIS-
TENCIA SOCIAL

.; Usina de Leite
Pago conforme recibos .. 

.^OCURADORES
Pago aos seguintes:
João Alves de Andrade rec. 1905
Manoel F. Correia " 1876
Hypolito Galvão " 1686
Guilherme Rohr " 1697
João Bussatto " 1700
Lilia X. Lombardí " 1902
Bothardo Baer " 1904
Arthur S. de Lacerda " 1907

CONTAS A PAGAR
Pela seguinte paga hoje .'
José Lais 0/ n. 366

.«3:4713090

9:359S200

5:465$900

7:7465000

499S30Ü

fi50?000

43400 23:624$£u-,

7:6965000

2:Oü0SO0O

360S000

134S00O

29S200

H7:096S390

POLICIA CIVIL
Serviço para hojo:

Delegado de Dia — L. Belsak.
Escrivão de Dia — G. Silveira
Supplente de Nocturno — J. Sil-

va,
Légista de Promplidão — Dr. J.

Moreira.
Serviço do Assistência (Acadcmi-

co) — A. Tramujas.

THESOURO DO ESTADO
Pagamentos para hoje:

Pessoal Inativo dô letras "A a, C".
Escolas Isoladas da Capital.

5.a REGIÃO MILITAR
Serviço para hoje;

Official de Dia — Ten. Azevedo
Adjuncto — Sgt. Noronha

Transcripção de radio-circular
— Trascreve-se abaixo o seguin-

te radio-circular:"Cmt. 5.a R. M. — Curityba -- Rio
— Gab. M. G. N. 106 — Data 7 —

Circular — A Marinha brasileira
eommemora a 11 de Junho o seu
maior feito de armas, um dos epi-
sodios mais notáveis da Historia
Universal. Cumprindo ao Exercito
associar-se á gloria dos seus irmãos
do mar, recommcndo que em todas
as Guarnições seja solemnemente
commemorado o 72.° anniversario
da Batalha do Riachuclo e relem-
bradas as figuras symbolicas de Ta-
mandará, Barroso, Greenhalg e
Marcíifò Dias, Joaquim Marques
Lisboa. Almirante, e Marquez de Ta-
máridaré, cóllàboráddr e executor do
plano de guerra contra o Paraguay
em sua primeira phase, é mais do
que Chefe Naval consagrado, e o
politico e o estrategista que repre-
?enta o Brasil no consórcio interna-"ional que coordena os elementos de
terra e mar e os empenha com ac-
.¦erto nos momentos indecisos do ini-
cio da guerra. Francisco Manoel
Barroso da Silva, ligado a Taman-
daré por amizade de infância que o

tempo não esmoreceu, éo Chefe de
Divisão que vae executar suas or-
dens no campo da lueta. E lá é o
marinheiro destemido, o almirante
corajoso e decidido, que leva seus
soldados á victoria com os comman-
dos vibrantes que esteriotypam sua
explendida figura marechal: "Siga
nas minhas águas que a victoria é
nossa! O Brasil espera que cada um
cumpra o seu'dever". João Guilher-
me Greenhalgh, é a mocidade das
escolas do Brasil, representada na-
quelle elegante guarda-marinha, na
exhuberancia dos seus vinte annos,
naquella figura esbelta que tanto
sabia brilhar nos salões , como sou-
be morrer abraçado á Bandeira da
sua Parnahyba, envolto no pavilhão
auri-verde, a bandeira do Brasil que
servindo-lhe de honrosa mortalha,
envolveu em suas dobras e conser-
vou em seu drapejar glorioso todo o
patriotismo e toda a bravura da-
quelle adolescente já sagrado heróe.
Marcilio Dias, simples marinheiro de
primeira classe, é o povo do Brasil
em sua mais modesta e symbolica
expressão. Em 31 de Dezembro de
18(14 coubc-lhe a honra de conduzir
a Bandeira do Brasil por larga bre-
cha aberta a arma branca entre as
hostes inimigas e hasteal-a, no es-
plendor da victoria, no formidável
íeducto que era a igreja matriz de
Paysandu'. E a 11 de Junho de 1865,
aos 27 annos idade, o marinheiro do
Paranahyba, abatendo a sabre os
paraguayos que saltaram no convéz
do seu lindo barco prestes a voar ao
explodir do paiol, consegue prolon-
fiar a lueta e vae cahir sob os Ire-
mendos golpes do machado dé¦ibordagem dos ferozes inimigos.
Morre saudando a bandeira que con-
linua desfraldada e em breve três
mulará sob as rajadas da victoria.
Honremos no Exercito estes heroes
da marinha que se cobriram de glo-
rias ao lado dos soldados de terra e
com elles galgaram o panthoão da

historia. E, rememorando seus fei-
tos, sirvam-nos de inspiração para
defeza da pátria que elles nos le-
garam soberana, para guarda da
bandeira que elles nos confiam glo
riosa". (a) Gen. Eurico Dutra, Mi-
nistro da Guerra.

INSPECTORIA DO TRABALHO
Pela fiscalização da Inspectoria

Regional do Trabalho, neste Estado,
foram autuadas as firmas que do-
mingo ultimo, infrigiani as leis do
Trabalho, fazendo seus empregados
trabalhar naquelle dia, sem obser-
varem o descanso semanal, tornado

obrigatório pelo decreto n.° 22 m.
de 24 de julho de 1933; que reifci'
a duração é condições do ti
dos profissionnes

lhaempregados embarbearia c estabelecimentos' coUíe.
neres. São ellas: Luiz Vieentini 5«.
tabelecido com barbearia, á'rim
Cândido Lopes n.° 289 e Kun ju.
rischka, estabelecido com salão rl9
barbeiro, á rua Riachuelo n.° 230

A organisação Antártica Paulis-
ta é a mais forte expessão da ín
dustria do Brasil _

i'.n-

a de ip

Captai
EDITAL

(2a Chamada da Classe de 1915)
O PRESIDENTE DA J. A. M. desta Capital, faz sabei

aos que o presente virem ou dele conhecimento tiverem quede ordem da Chefia da 9U C. R. estão sendo convocados, paraapresentação até 10 cie Junho vindouro, os cidadãos da classe
de 1915, incluídos no contingente da 2a chamada á incorpora-
çao no corrente ano. Outrosim chama atenção, para os devi-
dos fins, que pertencem ao contingente de 2a chamada da ei-
tada classe, os sorteados de ri, 470 á 690, cuja relação nominal
foi publicada no jornal "Diário da Tarde", de 17, 18, 19, 23, 24
25, 30 e 31 de Março e 1 e 2 de Abril, últimos e se acha afi-
xacla nos Cartórios do Registro Civil de S. Casemiro do Ta-
boão, Nova Polônia, Santa Felicidade e Portão e na Portaria
do Palácio Municipal da Capital.

Os sorteados da 2.a chamada que deixarem de sé apre-
sentar até o dia 10 de Junho p. vindouro, serão considerados
insubmissos e como tal sujeitos a captura e conseqüente pro-cesso na fôrma da lei.

Curitiba, 17 de Maio de 1937. — HONORIO MELO, ?,*
Ten. Deleg. S. R.,pelo Presidente da J. A. M.

Prefeitura Municipal de Curitiba . Prefeitura iissaeipai tie m%ma
DEPARTAMENTO DE ENGENHAKI DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

EDITAL N.° 54 EDITAL N.° 5f

Saldo que passa para o dia seguinte

111S700
150S00O
200SOOO
150S0OO
lOOSOOO
93S000

1488000
nOOSOOO 1:457SS700

657S800 12:3345700

74:7!>1S690

Importa o presente aaldo em : Setenta e
quatro contos, setecentos e sessenta e uni mil
seiscentos e noventa reis.

Diretoria de Contabilidade e Tezouro.
OLAVO C. CORREIA, Tezoureiro

Banco Allemão Transatlântico . 400:000^000
Banco do Estado do Paraná . . 150:0005000

Total Réis  550:0005000
Curitiba. 3 de Junho de 1937.

ROGER MARAVALHAS, Diretor.

PAVIMENTAÇÃO DA RUA BUENOS AIRES
¦rendo sido anulada a concurrencia hoje realizada, acha-se ....-¦¦mente aberta a concurrencia publica para a construção do calçamento dc-

paralelepipedos e a execução das obras correlativas á rua Buenos Aiiesentre a avenida Iguassu' e a rua 5 de Maio, com a área aproximada deIC00 metros quadrados.
As propostas serão recebidas no dia 10 de junho do ano corrente ás14 horas no Departamento do Engenharia.
Os srs. concurrentes cm suas propostas, que serão entregues ao sr.diretor de Engenharia que presidirá a concurrencia, deverão declararexpressamente:

— Que se submetem inteiramente ao "Caderno de Obrigações"aprovado pelo decreto n.° 3 de 15 de fevereiro de 1937.
— Qual a procedência dos materiais

obras. que serão empregados nas

im*waÊimm*m*==.  ^*SSSSSSSS3SSf*^SSSi£!!SSÍ^^ •"• I

{
MÉDICOS

DR. DANTE ROMANO'
Pratica nos Hospitaes de Berlim.
Ex-interno do Hospital Evangélico
e da Santa Casa de Misericórdia do

Rio de Janeiro.
PROFESSOR DE OPERAÇÕES DA

FACULDADE DE MEDICINA
Sifilis, Vias Urinarias e clinico de

senhoras.
Diatemia, Raios Ultra-Violetas e

Alta Freqüência.
•Consultório: Praça Tiradentes n.
554 (Altos da Pharmacia Minerva).

Residência: Praça Senador
Correia n. 4.

DR. BERNARDO LEINIG
Consultório — Pharmacia Minerva,
10,30 ás 11 e das 14,30 ás 18 horas.

Phone, 562.
Residência — Rua José Loureiro,

245.
Phone, 79.

¦Jll I . — I-II — ¦< -! .- ¦ ¦-.,.. 1 ,¦¦¦¦»

DR. VIRMOND LIMA
Consultório — Rua Dr. Murlci, 704.

Phone, 250.
Residência — Rüa Dr. Muricy, 879.

Phone, 123.
Consultas: Pharmacia Internacional

das 16 ás 17 horas.

DR. J. ALEXANDRE DOBRO-
WOLSKI

Clinica medico-cirurgica — Trata-
mento de varizes, ulceras e hemor-,
roidas — Cirurgia geral — Sifiiis e"
moléstias venereas — Consultório:

Praça Tiradentes, 322 — Das 10
ás 12 horas — Das 3 ás 6.

Residência — Rua' 13 de Maio. 3S3.
Fone, 1036.

CLINICA DE CRIANÇAS E
ADULTOS

DR. CERQUEIRA LIMA
Consultas de 0 I|2 ás 11 horas e

de 15 ás 17 horas nos altos da
Pharmacia I ntcrnacional

¦ 
* ¦¦'.-

:-.. ¦'¦:¦,.-

DR. HELLENO DA SDLVEIRA
Clinica Geral — Doenças de crian-
cas — Com pratica dos Hospitaes

do Rio de Janeiro,
Consultórios: Rua Dr. Muricy —

Altos da Pharmacia André de Bar-
tos.

Das 14 ás 16 horas — Tel., 526

DR. LAURO PORTUGAL
TAVARES

Clinica Geral -
Vias urinarias—Raios ultra-violeta.
Consultório: Ao lado da Pharmacia
Stellfeld — Praça Tiradentes, 530,

das 9 ás 11 horas.
Residência: Rua 29 de Agosto. 83

Phone, Sul, 3232

DR. BRASIX VIANNA
Consultório: Altos da Pharmacia

Tiradentes — Phone, 204,
Residência: Vicente Machado, 156.

Phone, 653.

Residência Rua José Loureiro320
Phone, 493.

CLINICA GERAL DE CRIANÇAS
E ADULTOS

Tratamento moderno das moléstias
de senhoras — Partos.

DRA. ELISA CHECCHIA
Consultório — Pharmacia Brasil

Praça Tiradentes.
Horário: 10 ás 12 e 3 ás 5.

Residência: Paula Gomes, n. 631.
Attcnde a chamados

Phone: 1449.

Dentistas
DR. R. MACHADO DE SOUZA

Cirurgião Dentista
Clinica diurna e nocturna — Rua

Saldanha Marinho, 479.

DR. C. A. IWERSEN
Cirurgião Dentista

Especialidade: Cirurgia da Bocca.
Consultório e residência: Rua João
Negrão, 7 — esq. da Rua 15 de Nov.

DR. JÚLIO ROCHA
Cirurgião Dentista

Extracções e demais operações sem
dor. Tratamento attencioso — Ap-

parelhamento eleclrico.
Rua Floriano Peixoto 17, sob (es-
quina da Praça Tiradentes e nos

altos da Casa Goudard).
Das 9 ás 11 — 1 1|2 ás 6

Phone do consultório, 1579.

Advogados

DOENÇAS DA PELE — SIFILIS
Tratamento moderno do eezema •—
Manchas — Verrugas — Ulceras *—

Erisipela — Doenças do couro
cabeiludo.

DR. AURELIANO M. DE MOURA
Médico

Director do Leprosário S. Roque.
Consultório: Altos da Pharmacia
Internacional, das 13,30 ás 15 horas.

DR. DALIO ZIPPIN
ADVOGADO

Residência: Rua Mal. Deodoro, 822.
Phone,l-3-7-5

Escrip. — Rua 15 de Novembro, 275
Sobrado — Phone: 4-5-6.

Expediente das 16 ás 17 horas.

*• *¦

— Qual o praso para a conclusão das obras a partir da data da ís-
sinatura do contrato.

— Que se obriga a assinar o contrato dentre de 3 (três) dias a
contar da data em que fôr por escrito convidado a faze-lo sob pena de
oerder o deposito de garantia da proposta.

— Por que preços executarão os seguintes serviços:
a) — Metro cúbico do terraplenagem.
b) — Metro linear de boeiros de pedra seca com as dimensões

»m centímetros de 40x40. 40x50 e 50x50, inclusive a
abertura da vala, aterro e soca.

c) — Cada caixa de ralo completa, inclusive a boca de lobo e
exclusive o ralo.

d) — Cada caixa de areia completa, exclusive o tampão.
e) — Metro linear do meios fios retos apicoados fornecidos e

assente.
f) — Metro linear de meios fios curvos apicoados fornecidos e

assente.
g) — Metro quadrado de calçamento de paralelepipedos sobie

base de macadam, rejuntamento de areia, incluindo a
base e o serviço de terraplenagem alé 25 cm, em média.

h) — Metro quadrado de reposição do calçamento sobre base
de concreto de terço 1:3:6, incluindo a base, com a espes-
sura de 15 cm.

As propostas feitas em duas vias uma delas devidamente selada se-
rão encerradas em envelopes fechados contendo os dizeres: Proposta para
as obras da rua Buenos Aires e deverão ser acompanhadas dos seguintes
documentos:

— Recibo do deposito de rs. 750í?000 em moeda corrente, ou em
apólices municipais, feito no Tesouro Municipal para garantia da proposta.

— Certidão negativa da Fazenda Municipal.
— Certidão da 15.a Inspectoria Regional do Trabalho que prove

ler o concurrente cumprido as disposições do decreto federal n.° 202iJl
de 12 de agosto de 1931.

Correrão por cunta do concurrente as despesas relativas ao selo es-
tadoal e aos emolumentos exigidos por lei nos contratos.

Os srs. concurrentes deverão apresentar as provas de idoneiiade
profissional e financeira até o dia 5 de junho p. vindouro.

Serão recusada? todas as propostas que não estiverem de pleno açor-
do com o presente edital, sendo declarado, após a leitura de cada pro-
posta, si a mesma é ou não aceita para julgamento.

A Prefeitura se reserva o direito de aceitar ou não qualquer das pro-
postas apresentadas e mesmo de anular a presente concurrencia sem que,
em qualquer caso, caiba aos srs. concurrentes direito a Indenização
alguma.

Os srs. concurrentes poderão obter na Divisão de Viação e Sanea-
mento as instruções que desejarem para a confecção de suas proposta?.

Departamento de Engenharia, em 25 de maio de 1937.
João Américo de Oliveira

Assistente

'PAVIMENTAÇÃO DA RUA INÁCIO LUSTOSA
Auiia-sé aberta a concurrencia publica para a construção do calça-mento de paralelepipedos e a execução das obras correlativas á rua InácioLustosa entre as ruas João Manoel e Portugal, com a área aproximada delb00 metros quadrados.
As propostas serão recebidas no dia 10 de junho do ano corrente á/1-1 horas no Departamento de Engenharia.

; Os srs. concurrentes em suas propostas, que serão entregues ao udiretor de Engenharia que presidirá a concurrencia, deverão declararexpressamente: w«m,
— Quo se submetem inteiramente ao "Caderno de Obri«ações"aprovado pelo decreto n.» 3 de 15 de fevereiro de 1937.
— Qual a procedência dos maleriaes que serão empregados nai
— Qual o praso para a conclusão das obras a partir da data da as.sinatura do contrato.
— Que se obriga a assinar o contrato dentro de 3 (três) dias acontar da data em que for por escrito convidado a faze-lo sob pena de eer.der o deposito de garantia da proposta. P
— Por que preços executarão os seguintes serviços

ã) — Metro cúbico do terraplenagem.
b) — Metro linear de boeiros de pedra seca com 3e uuriêniêesem centímetros dn 40x40, 50x50 e 50x60, inclusive siabertura da vala. aterro e soca.
c) — Cada caixa de ralo completa, inclusive a boca de lobo

e exclusive o ralo.
d) — Cada caixa de areia completa, exclusive o tampão.Metro linear de meios fios retos, apicoados fornecidos tassente.

Metro linear de meios
assente.
Metro quadrado dc calçamento de paralelepipedos so-bre base dc macadam. rejuntamento de areia, incluindo aoase e o serviço de terraplenagem até 25 cm. em média.Metro quadrado de reposição do calçamento sobre base cí«concreto de traço 1:3:5, incluindo a base, com a espes»Sura de 15 cm

As propostas feitas em auas vias uma dellas devidamente selada se<rão encerradas em envelopes fechados contendo os dizeres: Proposta par*as obras da rua Inácio Lustosa, e deverão ser acompanhadas dos seguin-tes documentos:
1 — Recibo do deposito de rs. 5005000 em moeda corrente, ou emapólices municipais feito no Tesouro Municipal para garantia da proposta,l — Certidão negativa da Fazenda Municipal.

Ipi- n ™™?™£+° 
da 15,t InsPe5,toria Regional do Trabalho que prova

de 12 de^gStoíte?931 a? dlsposiçôes do decreto federa! n° 2ü2!Ji

tadoa10eloíl0^,COnt'Vd0 
c?n.Ç,ul'rente ^ despesas relativas ao selo es-tadoal e aos emolumentos exigidos por lei nos contratos.

DróflaLS*T2^íf*.JW^ai)re«ntar as Provas de idoneidad»proiissional e financeira ate o dia 5 de junho p. vindouro
do comao m-esenwrnt3!8 »* tíÍ?P,°st?S que não «tiverem de pleno açor-

PostalSeSd^s ^^o^^b^Zt Ê*T 
^ ^

emu qualquer caso, caiba aos ^tá^^ST^S^

t^Hik^^c^6^^^^^ÍSló ?* Vi^o e Sane*4 cesejaiem paia a confecção de suas propostas,
Departamento de Engenharia, em %6 de maio de 1937.

João Américo de Oliveira
Assistente

e)

f)

S)

h)

fios curvos apicoados fornecidos «

DR.

CLINICA ODONTO-ESTOMATO
LÓGICA

do cirurgião dentista
EUDACIO CORRÊA D'OLIVEIRA

Travessa Oliveira Bello, 62.
Attenderá provisoriamente ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras, da3

9 horas em deante.

CLINICA DENTARIA DE
..— JOAQUIM DIAS —

Cirurgião Dentista — Curityba

PROFESSOR DR. GÀRCEZ DO NASCIMENTO
Director Fundador dó Instituto dc Protectfão o Assistência a

Infância do Paraná.
Consultório: — PR. TIRADENTES, 53C.
Residência: — RUA EBANO PEREIRA, n. 293.

Consultas das 11 ás 13 horas.  ,

DR. MOACYR TADDEI ROCHA
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DE SENHORAS — SYPHILIS E

VIAS URINARIAS
Tratamento moderno de rheumatismo chronico ou agudo, scia-
tica, lumbágó, arthrits, nevritès e abeessos por electricidade me-
dica. Consultório — Pharmacia Brasil (Praça Tiradentes) —

Consultas: das 9 ás 11 e das 3 ás 6 horas.
Réíiaeíicia: fltia Dr. Muricy n.° 1113.

ATTENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA DA NOITE

MILTON VIANNA
ADVOGADO

Rua Floriano Peixoto, 50 — Sala 7
Phone, 1885.

DR. ARTHUR J. MENDES
ADVOGADO

Escriptorio: Rua Marechal Floriano
Peixoto. 265 — Telephone, 1190

DRS. ROMÁRIO FERNANDES DA
SDLVA

— E —
ALFREDO REBELLATO WOLF

ADVOGADOS
Escrip. Rua 15 de Novembro, 368

Phone, 186.

DR. CÉSAR LAMENHA DE
SIQUEIRA

ADVOGADO
Escript. e Residência;

Rua Voluntários da Pátria, 70.

LAURO FABRICIO DE MELLO
PINTO

ADVOGADO
Hotel Avenida — Ponta Grossa.

DR. RAUL VA7S
ADVOGADO

Rua Comméndador Araújo, 154.

DRS, MANOEL P. MACEDO

DIAS DE GRACIA
ADVOGADOS

Ponta Grossa — Paianâ-
DR. LUIZ QUADROS,

Escilptofló:-
Praça Tiradentes, 490.

Talenhone. 522
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CORTE BE APPELLAÇÃO DO

ESTAllO DO P4KANA"

Sessão Ordinai-ia, da Primeira
Câmara, realisada cm 9 do Junho
de 1937.

Presidência do Extnòí Snr. Desem-
hargador Clotario Portugal.

Secretariada pelo Snr. Dr. Tos-
cano de Britto.

A' hora regimental, íoi puli> Snr.
Desembargador Presidente, aberta a
sessão, com a presença dos Exmos.
Snrs. Desembargadores Arruda Ju-
nior, Hugo Simas, Vico-Presidente,
Leonel Pessoa e Gonçalves da Mol-
ta, Procurador Geral do Estado.

Depois de lida e approvada á
neta da sessão anterior, proségulu
a Egrégia Primeira Câmara os seus
trabalhos, cuja resenha é a séguiri-
te:

Júnior, ao Snr. Des. Hugo Simas:
— Aggravo nos autos n.° 2.940, de

Palmeira. — Dois Volumes.
Aggravante — Alipio Teixeira de

Oliveira.
Aggravada — Maria Medina Be-

tiltéz.

— Passa, do Snr. Des. AVruda
Júnior, ao Snr. Des. Hugo Simas:

Aggravo nos Autos n.° 2.915, de
Iíio Negro.

Aggravante — Ângelo Vidal.
Aggravado — Ricardo de Souza

Veiga.

rle Paula, Juiz cie Direito da 2."
Vara Criminai da Capital,

Appellação Civel, n.° 2.546, de
Castro.

Appellantes — Lnzeroni e Masino.
Appellado — Vincenle Fiorilo.
Helator — O Snr. Desembargador

Antonio Franco.

Relator — O Snr. Desembargador
Leonel Pessoa.

Por unanimidade dn volos, não
conhèceu-sé da appellação, por ler
sido interposta fora do prazo legal.

dc

Appellação Crime, n.° d724, di
Colombo.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Antônio Prestei

Macedo.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Pòv unanimidade de votos, deu-se

provimento á appellação, para man-
dar r> riu a novo Jury,

clar.ida
convtVar"
guinies i D

Tfií 9 pre.TCir.e t?í?;'n,
lia julgamento* dos su-

Aggravo" nos Auto?,
Castro.

Aggravantes

ff." 29-fn', de

! Cia.
Maiibn Silva &

SORTEIOS
Aggravo nos Aulos, n.° 2956, de

Curityba.
Aggravante — O Snr. Dr. Heitor

Valente.
Aggravado — O Snr. Dr. Qswaldo

Chateaubriand.
Instructor — O Snr. Desembar-

gador Hugo Simas,

Passa, do Snr. Des. Leonel Pos-
soa, ao Snr. Dos. Arruda Júnior:

Aggravo no:; autos n.° 2.940, dc
Cuiityba.

Aggravante — Augusto Heercn.
Aggravado — Luiz Puppi Filho.

Aggravo nos Autos, n.° 2955, de
Paranaguá.

Aggravantes -— Christiani & Miei-
«en.

Aggravado — Cesário Cuffara.
Instructor — O Snr. Desembar-

gador Leonel Pessoa.

Passam, do Snr. Des. Antonio
Franco, ao Snr. Des. Arruda Júnior:

— Aggravo nos Aulos n.° 2931,
de Curityba.

Aggravantes — Janina Kremela c
Ignacio Wrobel.

Aggravada — A Massa Fallida
da Companhia Laminadora de Ma-
deiras Limitada.

Embargos Crimes n.° 2.402, de
Curityba.

Embargante — Francisco Donain-
gos de Campos.

Erhbárgánda — A Justiça.

Appellação
Ponta Grossa.

Appelante -
Casamentos.

Appellados
Mansani.

Relator — Snr.
Antonio Franco.

Civel, ri.? 2577, de

O Snr. Dr. Juiz de

Gino Pacce o Rosa

Desembargador

Appellação Crime, n.° 3722, de
Curityba.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Domingos Alves de

Faria.
Relator — O Snr. Desembargador

Hugo Simas.

Appellação Crime, n." 3730, de
Colombo.

Appellante — A Justiça.
Appellado —' Casemiro CyrilL

Dias.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Por unanimidade de votos, deu-

se provimento á appellação.

JULGAMENTOS

PASSAGENS
Passa, do Snr. Des. Octavio do

Amaral, ao Snr. Des. Arruda Ju-
nior:

Embargos de aggravo n.° 2.439,
dê Curityba.

Embargante — Antonio Dias Agi-
fcert.

Embargada — Maria Ritta de
Oliveira Rocha-

Passa, do Snr. Des. Arruda Ju-
hior, ao Snr. Des. Isaias Beviláqua:

Embargos de aggravo n.° 2.435,
de Curityba.

Embargante — Dr. Attilio D'Aló
Júnior.

Embargados — Heinzc, Rocwc &
Cia.

CONVOCAÇÃO
Embargos ao accordam civel, n.u

2303, da Lapa.
Embargante — O Município.
Embargada — Montenegro & Cia.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Convocado — O Snr. Dr. Antonio

rle Paula, Juiz de Direito da 2,a
Vara Criminal da Capital.

Habeas-corpus, n.° 2081, de Jaca-
rézinho.

Impetrante — O Snr. Dr. Mareia-
no Barros, em favor de Silvino Bar-
bosa Lima.

Relator — O Snr. Desembargador
Clotario Portugal — Presidente.

Por unanimidade de votos, dene-

— Passa, do Snr. Des. Arruda

DIA PARA JULGAMENTOS

Embargos ao accordam de Ag-
gravo, n.° 2403, de Jacarézinho.
(Aggravo nos autos. n.° 2.862).

Émbárgantes — João Cândido da
Silva Muricy c outros.

Embargados — Ritta Maria de
Jesus o outros.

Relator — O Snr. Desembargador
Octavio do Amaral.

Convocado — O Snr. Dr. Antonio

Appellação Crime n.° 3717. de
União da Victoria.

Appelante — A Justiça.
Appellado — Augusto Guerrenho.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Por unanimidade de votos, deu-

So provimento á appellação.

Appellação crime n.° 3726, de
Curityba.

Appellante — Idalino Valente.
Appellada — A Justiça.
Relator — O Desembargador Ar-

ruda Júnior.
Contra o voto do Snr. Desembar-

gador Arruda Júnior, negou-se pro-
vimento á appellação. Para lavrar o
accordam, foi designado o Snr. De-
sembargador Leonel Pessoa.

AggravacTO — A. tt. Ciíerios.
Relator — O Snr. Desembargndoi

Isaias Beviláqua,
Por unanimidade de votos, negou-

se provimento ao ngijravo.

Embargos ao accordam crime, :,°
21 l.r». dr. Jacarézinho.

F-ibarganfe — Francisco C-ime-
nez Lopes.

Embargada — A Justiça,
Relator — O Snr. Desembargador

Octavio do Amaral.
Rçgcilaram os embargos, contra o

voto do Snr. Descmbargac'->r Hugo
Simas. '
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ás treze hoí», áuifeCncíais or
nariaa doai 1* c 2», e »'« Varas Cri •
minaes.

ás tta/e horas, aucljsncias oi-
dinarias rto Juizo de Direi Uv aus !Feitos da Fazenda, Accidentes do
Trabalho e Salários.
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PROVISÕES CONCEDIDAS
As EgreglKs Câmaras Itçtrnirjas,

em conferência realisada hoje, con-
cederam as seguintes Provisões: Ao»
Acadêmicos de Direito, matriculados
no quarto anno da Faculdade du Di-
reito do Paraná, Danilo Rodrigues
Gomes e Da rio Marcliesini, ambos
para solicitarem nas Câmaras e
Termos do Estado, de accordo com
a Lei em vigor

Appellação Crime, n.° 3721, de
Thomazina.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Antonio Alves Ro-

drigties.
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Por unanimidade de votos, negou-

se provimento.

Appellação Crime, ti,° 3732, de S.
José dos Pinhaes.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Aleixo Martins,
Relator — O Snr. Desembargador

Arruda Júnior.
Contra o voto do Snr. Desembar-

gador Hugo Simas, regeitou-se a
preliminar de nulidade do processo,
de merilis, por unanimidade dc vo-
tos, deu-se Provimento.

Appellação Crime, n.° 3725, dc Ja-
tahy.

Appellante — A Justiça.
Appellado — Pedro Tdino.

CORTE DE APPELLAÇÃO DO ES-
TADO DO PARANÁ'

Sessão Extraordinária, das Cama-
ras Reunidas, realisada em 9 de
Junho do'1937.

Presidência do Exmo. Snr. De-
sembargador Clotario Portugal.

Secretariada pelo Snr. Dr. Tosca-
no de Britto.

A's horas 14, com a presença dos
Exmos. Snr. Desembargadores An-
tonio Franco, Octavio do Amaral,
Arruda Júnior, Isaias Beviláqua,
Hugo Simas, Vice-Prcsidentc, Leo-
nel Pessoa e Gonçalves da Motta,
Procurador Geral do Estado, foi pelo
Snr. Desembargador Presidente, de-

TRIBUNAL DO JUR*
Por falta de numero, de jurados

deixou de se realizar hontem, a pri-
m»ii'a sessão do Tribunal rto Jury.

Está marcado para hoje, o julga-
mento rio réu Mario Wcigert, aceu-
sario de crime de homicidio.

Como Presidente do Jury func-
cionará o Dr. Antonio Rodrigues dc
Paula e o Dr. Moyses de Oliveira
representante do Ministério Publi-
co.

TOSSE — BRONCHITES
XAROPE SANTO ANTONIO
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EMPREZA A. MATTOS AZEBEüÒ

CARTÓRIO BA CORTE DE
APPELLAÇÃO

Cartorário — Snr. Bento Munhoz
da Rocha.

Deu entrada em Cartório a peti-
ção n.° 3015. do dr. Oswaldo W. Cos-
ta, interpondo aggravo do despacho
do Exmo. Snr, Desembargador Fre-
sidente. que deferiu a interposição
de recurso extraordinário, para a
Egrégia Corte Sunrema, nos aulos
rle embargos n.° 2376 de Curityba.

Th « Avenida
HOJE -— Sessões às 7 e 9 horas  rotit

SS^AfS,Í!í?IONAL ~ ***** ^üeS*UNIVERSAL JORNAL — Novidades mundiaesA CARAVANA DA MORTE _ Um drama vibrante que se pas-sa nos luxuosos aaloesjla aristocracia americana.
AVENIDA - HOJE --À's 2 horaa— MÀTUÍÊE DAS W6A&COMPLEMENTO NACIONAL - Novidades brasüeiS.UMA LADRA ENCANTADORA - Com Myrna LovGUERRA SEM QUARTEL — Com Claire Tíevor
O CAVALLEIRO FHANTASMA — 3o e 4o episódios

Cine imperial
HOJE Sessão Única  HOJE

Preços — 1S500 e 1S000
COMPLEMENTO NACIONAL - Reportagens brasileiras.
O CAVALLEIRO PHANTASMA - 1°, 2o, 3° e 4o episodioâ, cora
NUNCA E' TARDE DEMAIS — A maior creação do mais arro-
jado dos artistas-athletas — Richard Talmadge — O verdadei»ro record da sensação !

ADEUS, MULHERES !..."Adeus, Mulheres" — é uma das melhores creações da eleaan-te e fascinadora JOAN CRAWFORD.

DESIGNAÇÃO DE SERVIÇOS
Audiências no Fórum Estadoal
Hoje — ás treze horas, audiência

ordinária do Juizo de Direito de
Orphãos, Ausentes e Provedoria.
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C i n e - Ocieon
HOJE — A's 7.30 — Sessão Única — HOJE

QUANDO O GATO VAE PASSEAR — Desenhos.
COMPLEMENTO NACIONAL - Novidades brasileiras.NUNCA E* TARDE DEMAIS — Com Richard Talmadgs. ¦
ADEUS, MULHERES — Um deslumbrador super-film da Me-tro Goldvyn Mayer.
LADRA ENCANTADORA — Drama de emoções fortes daMetro, com Myrna Loy. " '

ggjJSS.fi ISf^^ESE^iE&SlBSIBS^ggESfe&S^ ogiva j^BBey ¦ Phones: 1S1^ e 1944,

Amanha ** PALÁCIO THEATRO ** AmoMltâ
UM ROMANCE FORTE, BELLO E EMOCIONANTISSIMO ! UM COMBATE EMPOLGANTE DE DUAS NAUS EM PLENO OCEANO

NO TOMBADILHO A SOCIEDADE EM FESTAS, NO COMMANDÓ UMA ORDEM PARA A PARTIDA !

Véspera de Combate
Com ANABELLA, a inesquecível heroina tle "A Batalha" e Victor Francen, a grande re-
velacão — O maior film europeu do anno.

DOMINGO — No PALACTO — Uma comedia musicada calcada no opereta de Lehar:
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DOMINGO —

Com MAGDA SCHNEIDER

NO CINE BROADWAY -.
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MAIS UM ESPECTACULO EMPOLGANTE COM 2 FILMS DE GRANDE MOVIMENTAÇÃO E ENREDOS QUE ARREBATAM

DOMINGO

níuveivo
Ou ella abandonaria o noivo, c se casaria com elle.,, ou então, a nüna dos seus.

Com VICTOR FRANCEN e BLANCHE MONTEL

0 Mensageiro da Vingança
Com RICHARD DIX e MARGARET CALLAHAN

A historia de um advogado que defendia bandidos prejudicando a lei. Depois a vingança.

SESSÃO COLOSSO A'S 7.45

COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades brasileiras,

O SOL NASCE PARA TODOS — Deswuios coioncios.

DINHEIRO PROHIBIDO

jConi.Chester Morris e Marian Marsn

NAS ÁGUAS DA ESQUADRA

Com Fred Astaire e Ginger Rogeí

CARA DE ESPHKNGE

Com Mary Brian c Russél Hárdie

ESFr.Cl ACULAR MATINÉE COM FILMS ESCOLHIDOS
INICIO AS 

'íi 
HORASCOMPLEMENTO NACIONAL _ Novidades brasileirasA VOZ DO MUNDO - Reportagens mundiaes

A COKOAÇAO DO REI GEORGE VI
A CATASTROPHE DO "HINDENBURQ"

A FILHA DO SA LTIMBANCO
Com W. C. Fields e Rochelle Fudson

A DAMA FATÍDICA• Com Mary Elhs e Walter Pigdeon

SESSÃO CORRIDA A'R 7,30 
"

COMPLEMENTO NACIONAL - Novidades brasileiras.
A VOZ DO MUNDO 37 — Novidades mundiaes.

ARMADILHA PERFUMADA
Uma super Paramount com Herbert Marshall <* ^«-rieMichaei.
A COROAÇÃO DO REI GEORGE Vr
A CATASTROPHE DO "HINDENBURG*

A FILHA DO SALTIMBANCO
Com w. c. Fielcis e Rochelle Huüson

HOIE - CIHE REPUBLICA ¦ HOJE
SESSÃO ÚNICA A'S 7.45

COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades brasileiras

UFA JORNAL N. 5 — Novidades da Allemanha

O CAVALLEIRO INVISÍVEL
r Com BIL CODY o arrojado Cavalleiro das Planícies

CARA DE ESPHINGE
Com Mary Brian e Russeli Hardie

I

DINHEIRO PROHIBIDO
Um empolgante drama policial com Cliester Morriii

"Ã 
VÕLTAlbE CHANDU' — "5° é 6 °cp:soutosV

i; A MAO QUE APERTA — 3o e 4o episódio-:

HOJE

Cine - Theatro - ;hEX
HOJE

Sessão Única ás 8 horas
— —3

Complemento Nacional

A VOLTA DE CHANDU*

EV e 6o episódios

CAVALHEIRO INVISÍVEL

Com o cow-boy Bil Cody

A MÃO QUE APERTA

3o e 4o episidios
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O ESTADO
CURITYBA — QUINTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 19371

mm MUNICIPAL
Sob a presidência do si\ Ni-

colau Mader Júnior, secretaria-
do pelo sr. Ezequiel Honorio
Vialle, a Câmara Municipal da
cidade realizou hontem mais
uma sessão, com inicio ás 13
horas, no palácio da Prefeifeu-
ra.

Lida o approvada a acts da
tiessão anterior, sem contesta-
cão de qualquer 0"dem, e es-
târido presente o sr. Bev,to
Azambuja, suplente da Acção
Integralista Brasileira, convo-
cado para substituir o sr. Raul
Munhoz, foi o mesmo introdu-
sido no recinto por uma com-
missão especialmente designa-
da, prestando o compromisso
legal.

Ainda sobre a hora do expe-
diente a tribuna foi occupada
pelo sr. Ciro Silva, que fez urna
reclamação quanto ao estado
Em que se encontra certo tre-
cho da rua Visconde de Nacar,
Dnde a pavimentação foi levan
tada para reparos na rede de
exgotos, sem que até agora te-
nha sido refeita tal pavimenta-
ção, que compete á municipa-
Üdade- Levando essa reclama-
ção á mesa, o vereador Ciro Sil
va solicitou providencias no
sentido de ser aquella pavimen
tação effectuada, sendo àttendi
do pela mesa.

Passando-se á ordem do dia,
foi posto em discussão um re-
querimento formulado pelo ve-
reador Ezequiel Honorio Viale, da.

solicitando trinta dias de licen-
ça, visto ter que se ausentar
desta capital.

Sobre este requerimento fez
uso da palavra o sr. Manoel
Francisco Correia, que, lem-
brando a seus pares que já se
encontram licenciados vários
vereadores, fez uma proposta
no sentido de serem convocados
os respectivos suplentes dos ve-
readores licenciados, sempre
que as licenças sejam por tem-
po maior que os períodos das
sessões da Câmara. Esta pro-
posta foi unanimemente appro
vada pela Câmara.

Em votação o requerimento
de licença do sr. Ezequiel Viale,
foi o mesmo approvado ,sendo
concedida a licença solicitada.

Ainda na ordem do dia loi
procedida a eleição para os car
gos vagos nas Commissões de
Legislação e Justiça, de Finan
ças e Orçamentos, recahindo a
escolha na pessoa do vereador
Bento Martins de Azambuja.

Occupando, a seguir, atribu-
na, o vereador Carlos Heller
appellou para a mesa afim cie
que seja dado andamento a um
projeeto de lei de sua autoria,
revogando a lei n. 39,'de 2 de'
Outubro de 1936, que dispõe
sobre a fabricação diária do
pão, em nossa capital.

A mesa communicou aquelle
vereador que o seu appello se-
ria levado em consideração.

A seguir foi a sessão encerra-

A reunião de hontem ná sede da
Associação Comercial

A GUERRA NAHESPANHA

0 archiduque Otto de Habsburgo com
pretenções ao throno hespanhoi?,

A's 20 horas de hontem, re-
uniram-se, na sede da Associa-
ção Commercial, as classes con
servadoras do Paraná afim dc
tomar conhecimento da resolu-
ção governamental ora torno
das suggestões formuladas pela
mesma Associação Commercial,
em assembléa.

Lido o contra-projecto do
governo do Estado, discorda-
ram os ouvintes da cláusula
ultima daquelle, segundo a
qual ficaria suspenso o paga-
mento do imposto em questão,
do 2o semestre de 1937. Que-
riam os presentes que também
fosse devolvida, ou descontada
nos futuros impostos, a .somma
correspondente ao que fora pa-
go em 1935, 1936 e Io semestre
de 1937.

Após longas discussões, re-
solveram, então, os contribuiu-

tes promover, ás 15 horas de
hoje, uma passeata, em signal
de protesto á decisão governa-
mental, combinando, para isso
o fechamento de todo o com-
mercio.

Os reclamantes deverão diri-
gir-se em massa até o Palácio
do Governo, onde pretendem
fazer uma representação ás au--
toridades competentes.

Afim de nos communicar essa
attitude esteve em nossa redac-
ção uma commissão constitui-
da dos seguintes commercian-
tes :

Farah Tacla, Manoel Laffit-
te Jr., Ludovico Zanier, Felippe
Mayda, Augusto Fleischfrens-
ser, Ernesto Piazzetta, Walde-
mar Amorim, Frederico Carlos
Allende, Carlos A. Sommer e
Alcides Santos Ribas.

SAN SEBASTIAN, 9 (E.) —
Confirma-se que ha vários dias o
iTehi-duque Otto dc Habsburgo se
encontra na Hespanha nnclomlis-
ta, embora mantendo o mais èítl'1-
cio incognltp. A ex-imperatriz Z'ta
que o acompanhara até aqui, já re-
gressou á sua residência, na Belç-
ca.

Todos os dias, desde a sua che-
gada, o príncipe Otto visitou o tio,
príncipe Gàstòri de Bourbon Pariria,
que h? algumas semanas foi Ir-ri-
do em combato na' frente basca e
se encontra actualmente rscolhidõ
ao hospital de San lgnacb desta d-
dade.

O pretendente ao thron? da Aus-
Iria esteve também em Lclquitio,
pequeno porto da costa basrM, on-
d', ( elle, com a mãe e os Irmãos,
passara uma parte da sua menini-
ce, logo depois da morb* do impe-
rador Carlos, nos annos de 1923 e
1929, quando ainda reinava o rol
Aífonso XIII.

Os legalistas que oecuparam Lu-
quitio, até o mez de abril ultimo,
saquearam c Incendiaram o antigo
palácio de Urquijo, que o rei da
Hespanha, naquella oceasião, w-
zera á disposição da imperatriz
Zita. O príncipe Otto, agora., dote-
ve-se algumas horas visitando, mui-
to emocionado, as ruínas do cas-
tcllo que outrora lhe servira dc mo-
rada.

O jovem archiduque usa desde ft

sua chegada n boina vermelha dos
carlistas, embora nunca haja sido
visto vestindo seu uniforme com-
pleto. Nunca se separa do seu ip-
parelho photographico e l°dos os
dias realiza excursões nos arrerio-
res de San Sebastian, como uni
simples turista.

PARIS, 9 (E.) •— A actual pre-
sença do archiduque Otto, filho da
ex-imperatriz Zita e pretendente
ao throno da Áustria, na frente de
Biscayn, confirma suas pretenções
oo throno hespanhoi.

Segundo declarações feitas por

na Hespanha nacionalista fia
lauração de Aífonso XIII oü c***dos seus descendentes. Oa dei 

Ul11
chefes nacionalistas, entre os c",T,Í"Sestá o general Queipo cie* U^Snão se oppõem á idéa da resta *
ção, embora sejam contrários"-CvT
ta da família do ultimo áòbõfan» .throno hespanhoi. Na falta dP 

'°
tro descendente directo de Ckride Bourbon, com exci:pçã0 d»f Àrfonso XIII, deitaram a<; vistas"
uma família estrangeira.

Recusamos acreditar c,u, ,,
imperatriz Zita » --¦•- •"•

Baia
que a

seus filhos
uma 

"personalidade 
cm estreito con-desde a morte do imperador"irWiííí6

tacto com a antiga família real hes-
I panhola, consta tue essa cand:da-
tura é apoiada ;ielo sr. Mussolini,
o qual tencionava fazer com que
fosse concedida ao archiduque Oito
a mão da princeza Maria de Sa-
bola, afim d0 collocar uma prlncc-
za italiana no throno ria Hespanha."Evidentemente, o general Fran-
co, accrescenlou a mesma persona-
lidade, é o único partidário sincero,

vivem da generosidade de AffmXIII, se elevem contra os dc.v",,0
cientes legítimos, rnas a grntidnnão parece ser privilegio dos cr™des. Certos hespanhoes encarai!
com benevolência a instauração r!família dos Habsbtugos-Parma !throno hespanhoi, tanto mais ciim
to a Itália fascista, cujo papel In,
portanle na guerra actual é sob?
jnmcntc conhecido, anima essa viu'"

Syttdicafo Patronal dos Madeireiros

::::!>g Uníonina::::

Jantar ao sr. Secretario de Segurança £u-
Bliea do fataáo de Sanía Catarina oferecido

peía f oficia Civií do Paraná
Teve lugar hontem, quarta-feira,

no restaurante "Dopolavoro", nesta
Capital á Píaça Caries Gomes 24, ás
19 horas, o grande jantar que o dr.
Roberto Barroso, em nome da Po-
lida Civil do Paraná ofereceu ao
exmo. snr. dr. Claribalte Galvão,
Secretario de Segurança Publica do
Estado de Santa Catharina.

Compareceram a essa homenagem
os snrs. dr. Claribalte Galvão e sua
senhora d.a Francisca Baptista Gal-
vão, dr. Sylvio Ferraro, Deputado
no visinho Estado de Santa Cathari-
na e sua senhora d.a Diva Regnier
Barroso, dr. Fausto Nascimento Bit-
tencourt, Delegado Auxiliar c sua
senhora d.a Francisca Barbosa Bit-
tencourt, Cap. Custodio Raposo Net-
to, Assistente Militar do Chefe de
Policia e sua senhora d.a Maria de
Campos Raposo, Ary Correia Lima,
Official de Gabinete e sua senhora
d.a Annita Mendes Lima, dr. Iracy
Queiroz, Delegado de Vigilância e
Investigações, dr. Percyval Loyola,
Delegado de Transito, Antônio Ba-
ptista Júnior, Acadêmico de Medi-
cina e Edison Galvão, alem de ou-
tros funccionarios da Policia Civil.

O menu' constou do seguinte:
Maionake de camarão, sopa de as-
pargos, íilet dc peixe, espagueti á
toscana, costeleta de porco a mila-
neza, frango assado á brasileira, vi-
nhos branco Vcsuvio de Lucca c vi-
nho tinto Toscono. Sobremeza: Do-
cas em calda. Queijo, inicias, café,
champagne e charutos.

Ao champagne^o dr. Roberto Bar-
rc:o, Chefe de Policia do Estado,
ofereceu prova de estima e apreço
ao grpnde Estado de Santa Catha-
rina na pesosa de seu illustre Sc-
crctsrio de Segurança Publica, .e-
ferin.do-.se ao ingente trabalho das
pci;.-;~r cios dois Estados num am-
bienlc de cordialidade, de união e
de verdadeiro congraçamento moral.

Demonstrou que dcsapparccendo a
vcM-u questão de limites a amizade
critVa os novos dos dois Estados não
mais encontrou fronteiras para con-
! -x-.ç": riv-r" ruim raiTin am'.'-'itc
õ.3 ?stirna dc- mutua admiração e de
verdadeira brasilidade.

Terminou sua excellencia a sua
oração saudardo a Policia do Esta-
riu tJ.rt S.-.nta Catharina em nomo da
r.-..';^'- C:'vn rio p-,...~..u é mrnites-
frmto a consideração dc Governo do
tV^.rcio dc Santa Gr/.hPrluà na pc^-

;ea rio eminente sr. dr. Nereu Ra-
mos.

Respondendo essa saudação pro-
feriu o dr. Claribalte Galvão um
brilhante discurso no qual salientou
o enthusiasmo que lhe despertou a
organização da Policio Civil do Pa-
raná e o trabalho do seu Chefe,
agradecendo aquella homenagem
que tanto o emocionava.

Em seguida nffirmou que ns dois
Estados verdadeiramente só pos-
suem limites territoriaes e adminis-
trativos porque ambos se completam
se unem e se estimam sinceramente.

Terminou sua excia. o sou vibrán-
te agradecimento saudando a Poli-
cia Civil rio "Oítn E-Vido na percoa
do dr. Koberto Barroso c prestava
as suas mais alfas homenagens ao
Governo rio Estado rio P-\r,n->"5 o cjCU
prcclaro Governador Manoel Riba?,,
em nome de s. exe. e do sr. dr. Ne-1 Mathias, membros do Directo-
reu Ramos. Governador do Estado i rio; Ernesto Saboia, COllector

PROF. MANOEL MENDES
CORDEIRO
Após uma estadia de 8 mezes

na capital do paiz, chegou no
dia 3 do corrente a esta cidade,
o illustrado prof. Manoel Men
des Cordeiro, proprietário do-
micialiado nesta cidade que
veio fazer uma ligeira visita a
pessoas de sua família.

Foram esperal-o em Paraná-
guá os srs. Edgard Withers e
tenente Joaquim C. Silva, ope-
roso delegado de policia desta-
cidade.

O nosso illustre conteranèo
que fez o trajecto de Paraná-
guá a esta cidade de a u tomo-
vel, aqui chegou approximuda-
mente ás 21 horas, sendo rece-

mento, verificado na madru-
gada de hontem, do presfcántc
cidadão, sr. Camargo Barbosa,
probo commerciante local.

Moço ainda, deixa o extinto;
que gosava de largo circuio de
sólidas amizades, viuva e cinco
filhos na orphandade.

A verdadeira romaria de pa-rentes e amigos, de toda parte
do Estado, que aqui veio trazer
palavras de conforto e animo
a Camargo Barbosa5, é um attes
tado eloqüente de quanto era
elle estimado. E não podia ser
de outra fôrma. Homem hones
to, trabalhador, optimo chefe
de família, escrupuloso no curti;
primento de suas obrigações,
não se deve extranhar, pois, a

pcionado na sede do P. S. D. I demonstração de pesar exter-
por elevado numero de amigos 

' 
nada pelo commercio antohi-

e correligionários politicos onde ! nense, cerrando as suas portas.conseguimos notar os srs. Ader
bal Calderare, presidente da
Câmara Municipal; João Pau-
lino Vieira, João da Costa Pin-
to, Campio Ottero Fontan, ve-
readores; major Flavio Chichor
ro, presidente do Directorio do
P. ,S. D.; Bernardirio Fialho
Sobrinho. Honorio Machado,
Thomaz Linhares, Laudemiro

O seu enterro, que teve in-
vulgar acompanhamento, rea-
lizou-se ás 16,30 horas sendo o
corpo inhumado no Cemitério
Bom Jesus.

A' familia enlutada os nos-
sos mais sentidos pezames.
DINAMERICO BASTOS

peonato da L. A. E. A. medi-
ram forças hontem no grama-
do da Á. A. 29 de Maio, os
valorosos quadros do Operário
F. C. da visinha cidade de
Morretes e a A. A. 29 de Maio
desta cidade. Depois de uma
lucta cheia de empolgantes
lances, onde os dois clubes de-
monstraram as suas qualida-
des, terminou a mesma com o
escore de 3x1 em favor do 29.
Queremos- quasi acreditar, que
diante do homogêneo e disci-
plinado quadro que o 29 poz
em campo hontem, sem duvida
alguma será, o provável cam-
peão de 37.

NOIVADO
Com a gentil senhorita Ivonne

Barboza, filha do sr. Camargo Bar-
bosta, commerciante n'esta praça, e
de sua exma. esposa, d." Adelia M.
Barboza, contractou casamento
n'esta cidade o jovem Ayres Bairos
Caninos, competente funecionarro
da firma Hause & Cia.

Nossos parabéns aos distinetos
noivos.
PELAS SOCIEDADES"Bloco Bambas da Foüa"

Esse sympathico Bloco filiado

CONSELHO TECH NICO DA MADEIR/
Catharuiense deHoje, ás 20 horas, na sede do o Syndicato

Syndicato Patronal dos Madei-IJoinville.
reiros, sob a presidência do sr.
conselheiro Rodolpho Oster-
nack, terá logar mais uma re-
união do Conselho Technico da
Madeira, composto de repre-
sentantes da classe das zonas
produetoras do Paraná e de
Santa Catharina. Para esta re-
união foram convidados a se
fazerem representar a Federa-
ção Madeireira Sul Riogranden
se, a Federação dos Consórcios
Madeireiros de Porto Alegre e

Tratando-se de assumptos
que se prendem á vida da nossa
economia madeireira, os nossos
industriaes aguardam com sym
pathia as resoluções sempr*
opportunas e patrióticas dòrespeitável Conselho Technico
da Madeira.

Para a reunião de hoj;
são esperados os representantes
do interior do nosso Estado odo de Santa Catharina.

de Santa Catharina.
Terminadas as homenaees foram

todos os convivas, cerc* das 21 ho-
ras, ao Gabinete do dr. Chefe de
Policia de onde o dr. Roberto Bar-
rosr fransr-W" •-->.• tctrim-arpm '., ao
dr. Ncreu Ramos a noticia daquella
festa de prpistn<." rnanifee/.ácão ao
laborioso povo e dedicado Governo
do visinho E.rado,

INDIGNADO

VARSOVIA, 9 (A. B.) — A im-
prensa publica noticias de Mosco...
communicando que o povo se mos-
ira cada vez mais indignado contra
a obra de terror da G. P. U., q-.ic
prende e fuzila em massa, a quut •
quer pretexto.

Agasalhos
Para creanças, V. S. encontrar?

no Estabelecimento Fabril
MARAVILHA

SoitiiiH'. ! i i''iiiíii:u:ii cin liiii.-i-iiiiiojí ¦
casacos a preços vantajosos, como
em nenhuma outra casa.

Praça Tiradentes, 593 — (Pala-
cio Hniior) — (esquina da rua Mon-
¦c-.lior Celso.

Pi
ronel Cláudio n.° 38.

Rua

estadoal: César Pereira, secre-
tario da Prefeitura; Joaquim
M. Moreira, Francisco E. de
Souza e José Antônio de Souza,
funccionarios municipaes; te-
nente João Pinheiro, delegado
da Junta de Alistamento Miíi-
tar; Salvador Curcio, íunecio-
nario federal; Abilio Lopes Viei
ra, commerciante; José Ferren-
ra de Oliveira, tabellião; ,1ere-
mias Bertoli, commercianr.e;
•José Carvalho, da firma E. de
Leão & Cia.; Ulysses Santos,
da firma I. Lacerda & Cia.;
Theodor Seemer, commercian-
te; Francisco Brandão, Dona-
to de Oliveira e outras pessoas
que não nos foi possível anno-
tar.

O nosso presado conterrâneo

Felizmente tem apresentado a° Gremio Primavera, levará a
melhoras no seu estado de sàu
de, o nosso distineto amigo sr.
Dinamerico Bastos que, ha dias
fora victima de uma queda,
quando procurava auxiliar os
serviços de reforma do prédio
que adquiriu rencentemente.
Transportado incontinenti pa-ra a Capital do Estado recebeu I

o nosso amigo, na Santa Casa !
de Misericórdia, onde se acha !

effeito no próximo dia 12 do
corrente, (sabbado), um gran-dioso baile caipira, na 5éde do
G. Primavera. Reina desde jáuma grande animação entre os
seus associados e admiradores.
HOSPITAL DE CARIDADE

Movimento do Hospital du-
rante o mez de Maio:

Existiam 12 doentes, sondo 8
homens e 4 mulheres. Entra-

depois de cumprimentar todos I assim, de um possante Radio,
os presentes, manteve uma I A inauguração, que deverá
agradável palestra, a qual pro-1 ter logar ainda esta semana,
longou-se até ás 23 horas, sendo | irá constituir, por certo, um

internado os promptos soecor- x'ara U homens- 3 mulheres e
ros e cuidados que o seu estado ! ?„ 

<;riant?as- Sahiram curados
exigia, sendo, felizmente, posto 

lli homcm- e l criança. Fira
fora de perigo.
NOVO RINK

Acaba de ser installado, pelonosso particular amigo, Manoel jAlves de Oliveira, na rua 15 de jNovembro, esquina da rua Mes ]
tre Adriano, um magnífico es-1
tabelecimento de Patinação,
com o concurso de patins novos
adquiridos de São Paulo, e bem

e 1 criança
ram em tratamento 5 homens.
2 mulheres e 1 criança.

Faileceu 1 mulher.
Foram aviadas 34 recei-

tas.
Nota — Faileceu Antonia

i Maria de Jesus, viuva, com GI
| annos de edade, natural de
! Guarakessaba.

a mesma de grande interesse
para o nosso Município. j
CAMARGO BARBOSA !

Repercurtiu dolorosamente I
nesta cidade, o infausto passa-1

acontecimento inédito
Antonina, dada a sua
reza.
FUTEBOL

Em proseguimento ao

para
nal ti-

cam-

| HOSPITAL OE CARIDADE
Movimento do mez clc Maio

Existiam 12 doentes, sendo 8 ho-
j mens e 9 mulheres. Entraram 11' homens, 3 mulheres e 2 creanças.
I Tiveram alta 18 homens e 1 crean-
; ça. Ficaram em tratamento 5 ho-

mens, 2 mulheres o 1 creança. Fal-
j \p--cu Antonia Maria dc Jesus, com
j 61 annos de edade e natural de
Guarakessaba.

I Foram aviadas 34 receitas.
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Mais uma soríe grande da Federal vendida hoje
pe a consagrada

FATAL ACCIDENTE
Cambará foi abaiada, nestes

últimos dias, com um doloroso
accidente, no qual perdeu a
vida um motorista impruden-
te. Registrou-se o desastre do
modo seguinte :

O chauffei.ii- José Urias con-
dúzia o caminhão P-36, cie pro-
priedade do sr. Manooi de Je-
sus Martins c que vinha carve-
gado de feijão e algodão, quan-do, nas proximidades do ribei-
ião Água Suja, o conduetor, ape
zar de estar tm grande vuloci-
dade, teve de ali fazer uma
curva perigosissima. Infe^.z na
manobra, José Urias perdeu a
direcção, tendo, então, o vehi-
culo se precipitado no rio.

Apanhado pelo caminhão, o
chauffeur teve morte instanta-
tanea, sendo que, no emento,
os seus companheiros de via-
gem, Osório Leite e Hajiro le-
clara tiveram apenas iSrimen-
tos leves.

O delegado de policia abriu
inquérito.

A ESPINGARDA
DISPAROU
No logar Batuva, do rio Gua-

rakessaba, no município deste
ultimo nome, houve um acci-
dente sem gravidade.

Tendo partido os irmãos Hei-
mogenes e Jorge Saturnino
Pontes, na companhia do seu
primo Telemaco Pontes, parauma caçada, descuidou-se Jor-
ge e a espingarda que elle tra-
zia comsigo disparou, tendo
attingido a carga de chumbo a
perna esquerda de Telemaco, o
qual foi conduzido a Paraná-
guá, afim de receber os soecor-
ros médicos.

A autoridade competente
abriu inquérito para apuração
da responsab lidade. " ,

CAPTURADO
No dia 7 ultimo, foi preso

pelo delegado policial de Gua-
rapuava o indivíduo Osório Al-
ves Rodrigues, aceusado de ten
tativa de homicídio, em Curity.
banos, no Estado de Santa Ca-
tharina.

O criminoso opportunamenta
será enviado, sob uma escolta
para o visinho Estado.

A organisação Antártica P-dig«
ta é a mais forte expessáo da in-
tlustria do Brasil   ;

NA0 «lESíDIRÁ.A .RELNWO
PREPARATÓRIA DA

C. N. D.
RIO, 9 (A. B.) _ ÀpreStam-Mos lideres das diversas corrent-s

partidárias estadoaes que apoiam scandidatura do sr. Armando dsSa les Oliveira á presidência da Re.
publica, para a reunião prepai-'o»ria da fundação da CoricerrtraeâcNacional Democrática, annunciad*
para hoje e transferida para ama-nha, em virtude de achar-se lig>i-ramente enfermo o ex-governador
do Estado de S. Paulo.

O conclave terá logar no palácioTiradentes a tarde, afim de eleger.cm caracter provisório, a Cornmis-sao Directora do novo gremio poli-tico que orientará os trabalhos decoordenação de todas as correntes
partidárias na grande propagandaque precederá o prelio das urnas.Ao contrario do que foi notici-j-do, o sr. Armando de Salles OlivM-ra não comparecerá á reunião.

Entretanto, presidirá os trabaír.Oída convenção partidária que terálogar a 2 de julho aqui, occos'£oem que o ir. Armando de SallesOliveira pronunciará importante
discurso politico. lançando o seu
programma de candidato.

Deverá ser eleita nessa opporíu-nidade, também,'a commissão dire-clora effectiva da ConcentraçãoNacional Democrática, sob cujos
auspícios se fará a execução do
programma de propaganda da can«
didatura do sr. Armando de Sal!r>
Oliveira.

Syndicato Patronal
dos Madeireiros
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Aproveitem para São João
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7.000:0005000
FIQUE RICQ

t amt -^.vamVA

em prêmios
FIQUE RICO

CONSELHO TECHNICO

con^^S^l00^0^- 20íi0 Regimento Interno,
to raS? r -Hã, T^'0S 

d0 Conselh0 Tècliníco deste Syndica-
oc ai 4*l í'•?- fdlnariaque se realizará, em a nossa sede
SíioraM fi' h 5 

"Va Mai-echal Floriano Feixoto n. 141,
Ul? 

d? '?£i$M Ju"h0 ^rrente, para tomarem conhe
iSa ajSun'Ptos 

de alta relevância para a classe inadei-
Curityba, l" de Junho de 1937. • •

Hclefonso Stocklcr de França
Presidente.

Rede de VlariolParaná-
Santa Catarina

-IGAÇAO COM A SÃO P.VULO-PARANA'
De accôrdo com a der-^ãn rir, a,, cíego mutuo de cargas entíe J» l¦Superintendente, o tra-

será iniciado, cm caracter £S& 
Rede e a S' Paulo-Parana,

Curitiba,' 8 delunho £m?™' 
n0 P1'°XÍm0 UÍã ^

(a) Flavio Suplicy de Lacerdainspetor Geral do Trafego

Cruzada HacionaTrte Educação
Braiidp*^^^^^1^ creando escolas é obra d>

deEducS?eLÍ!SarS Sf?'no Bl'^il a Cruzada Nacionalucaçao e estai eis contribuindo para a grandeza da Patr.»-

Jú**


